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Para a expansão do Reino de Deus 

A II Semana de Estudos 
Paroquiais de Aveiro 
Mais uma iniciativa da nova Diocese yr Instantes preocupações 
    

dos nossos venerandos Prelados e do nosso dedicadissimo Clero 
  

Ol a Diocese de Aveiro das primeiras em Portugal — 
(F podemos mesmo dizer que foi a primeira — a lan- 

*  car-se, ardorosa e apaixonadamente, no estudo pro- 

fundo e consciencioso de todos os problemas que di- 

zem respeito à pastoral, na ânsia louvável de tornar mais proft- 

cuo o apostolado dos seus sacerdotes junto das almas e trazer 
estas à consciência plena duma integração perfeita nas realida- 
des da vida cristã e sobrenatural. 

Lembrem-se a célebre reunião da Curia, o Congrksso Ca- 
tequístico de Aveiro, a 1 Semana de Estudos Paroquiais, há um 

ano realizada; recorde-se o Secretariado Diocesano da Cate- 
quese e o Centro de Acção Pastoral — e logo se ficará a saber 
que tem existido entre nós uma preocupação ia de não cruzar 

“os braços diante da tarefa imensa que rec sos evangeliza- 
dores, novo fogo de Pentecostes como na hora luminosa do Ce- 
náculo, novo propósito de não recusar nada do que seja preciso 

para a cruzada bendita do regresso do mundo a Cristo e à 
sua Igreja. 

E' certo — e não custa dizê-lo — que nem todas as ini- 
-ciativas foram coroadas de êxito. Mas quem não vê flores novas 

“mo campo imenso ? Quem não descobre o valor cristão dos frutos 
de tanto trabalho 2 

Estes encontros do nosso sacrificado e apostólico clero já 
não são apenas uma esperança. Desbordaram consoladoramente 
na certeza do tempo que se não perdeu, do terreno nei que 
se ganhou. 

O nosso amantíssimo Arcebispo, na idade longa a que o 
Senhor o deixou chegar, tem mil razões para 'cair de joelhos. 
4 obra é dele. 

  

D. Maria Emília do Vale (imarãos 
Confortada com todos os 

sacramentos da Santa Igreja, 
que pediu e piedosamente re- 
cebeu, entregou a sua alma a 
Deus, às 3 horas da tarde do 
dia 12 do corrente, a sr.* D, 
Maria Emília Marques Rodri- 
gues do Vale Guimarães, es- 
posa dedicada e amantíssima 
do nosso antigo director e 
ilustre colaborador sr. Dr. 
Querubim do Vale Guima- 
rães, advogado nesta cidade 
e depuiado em várias legisla- 
turas. 

Há vários anos que a dis- 
tinta e bondosa senhora se 
encontrava doente, bastante 
se acentuando, nos últimos 
meses, os seus padecimentos. 

Mas sempre os aceitou e so- 
freu com verdadeira resigna- 
ção cristã, por vezes levada 
ao heroismo. Em contínua 
união com Deus, dava a to- 
dos lições e exemplos de fé e 
piedade, que; fortemente im- 
pressionavam' os seus familia- 
res e aqueles que a visitavam 
no seu leito de enferma. Em 
oração contínua, apenas pe- 
dia ao Senhor que a sua von- 
tade se cumprisse. Ele já terá 
recebido a sua alma, dando- 
-lhe o prémio justo dos mere- 
cimentos que soube alcançar 
em período tão longo de so- 
frimento, 

O seu médico assistente, 

(Continua na 3.º página )   

A Il Semana de Estudos 
Paroquiais de Aveiro, cujos 
trabalhos ontem foram sole- 
nemente encerrados, abriu na 
tarde de segunda-feira última, 
no Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

Começou de joelhos, pode 
dizer-se. Começou na oração 
comum de todos os participan- 
tes, sob as bênçãos de Deus 
e o alto patrocínio do nosso 
venerando e querido Arcebis- 
po, presente no meio do seu 
clero, rezando com ele e por 
ele, estudando com ele, e co- 
mo ele arrancando ainda do 
peito novas energias para o 
esforço da evangelização das 
almas que tem à sua guarda. 

Invocado o auxílio do di- 
vino Espírito Santo, o Senhor 
Bispo Auxiliar, a quem se 
deve a organização de todos 
os trabalhos, proferiu uma 
oportuna prática preparató- 
ria, apontando os fins daque- 
la reunião e incitando todos a 
compenetrarem-se bem das 
suas graves responsabilidades 
na hora presente. 

A Missa da manhã, no dia 
seguinte, foi celebrada por 
Sua Ex.º Rev.": o Senhor Ar- 
cebispo, a ela assistindo os 
semanistas. 

O Baptismo e o 
Sacerdócio Real 

dos Leigos 

A primeira sessão de es- 
tudos começou às 10 horas, 
como estava anunciado, com 
a presença de todos os sema- 
nistas e sob a presidência do 
venerando Prelado da Dioce- 
ce, que tinha a seu lado os 
Senhores Bispo Auxiliar e Có- 
nego Dr. Manuel de Almeida 
Trindade, Vice-Reitor do Se- 
minário de Coimbra. 

O relator, rev. Padre Dr. 
João Pedro de Abreu Freire, 
professor do Seminário de 
Santa Joana Princesa, apresen- 
tou o título do trabalho que 
lhe fora distribuido: O Bap- 
tismo e o Sacerdócio Real dos 
Leigos. 

Referiu-se primeiro à Igre- 
ja, prolongamento de Jesus 
Cristo, ao seu carácter sacra- 
mentário e aos seus sacra- 

(Segue na pág. 7)   
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(dias águas 
do Mediterrâneo 

Extasiado na contempla- 
ção nocturna de Nápoles, 
abandonei ontem, às 22 horas, 
esta linda cidade. Tão linda 
que é corrente a expressão, 
não sei de quem, vedere Na- 
poli e dopo morire, ver Nápo- 
les e morrer. Para mim a ex- 
pressão contém algum exagê- 
ro, Acho-a violenta de mais. 
E se eu nesta série de artigos 
salientar bem a beleza dos 
quadros que se vão apresen- 
tando a meus olhos, não é mi- 
nha intenção ofuscar de qual- 
quer modo as maravilhas do 
nosso país, que não nos enver- 
gonham em qualquer parte do 
mundo. Felizmente já: não 
saio de Portugal com aquele 
doentio preconceito de que 
tudo é melhor lá fora. As rea- 
lidades imparcialmente obser- 
vadas desiludiram-me. 

E' em pleno Mar Jónio, 
com rumo ao porto de Pireu 
(Atenas), onde o Vera-Cruz 

entrará certamente amanhã 
de manhã, que eu estou recos 
lhido no meu tombadilho pre- 
dilecto a redigir estas notas, 
Pela minha. frente, em trajo 
domingueiro, desfilam passa- 
geiros que regressam da Missa 
das 10. Os alto-falantes estão 
a reclamar a presença dos fi- 
nalistas nos campeonatos de 
ping-pong e anunciam as cons 
ferências e os programas das 
festas de hoje a bordo. Lá 
para os lados das piscinas co- 
meça grande animação. 

Extenuado ainda com as * 
últimas correrias em Nápoles, 
em cenário propício a tanta 
distração, procurarei traçar 
vagamente alguma coisa do 
muito que os meus olhos vi 
ram e a minha alma sentiu. 

Conheci Nápoles em 1946, 
logo após a última guerra, 
ainda quando a Itália estava 
ocupada por tropas america 

(Continua na 10.º página) 
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Jornada a Caminha 

(Continuação do número anterior) 

Da Ponte, para onde cor- 
reramos, no desejo de não 
perder um único pormenor 
desta competição, mal divisa- 
mos, muito ao longe, os dois 
barcos ashell” e a lancha do 
júri. 

Dentro desta levanta-se 
uma bandeira, mantém-se imó- 
vel, por instantes, e baixa rà- 
pidamente. 

«Partiram!»— é o clamor 
que sai dum coro de milhares 
de espectadores. 

Gradualmente, as embar- 
cações veem tomando forma, 
as cores das equipas definem- 
-se, a cadência das remadas 
torna-se mais nítida; e três 
pontos flutuantes transfor- 
mam-se em três linhas que se 
alongam à medida que o ân- 
gulo de mira se fecha... 

Mas, neste momento, man- 
damos para o Diabo a geome- 
tria, que se meteu a querer dis- 
ciplinar-nos os nervos, e per- 
guntamos a um cavalheiro que 
assesta ao Rio o seu binóculo: 

— Quem vem à frente? 
Por favor... 

Houve, certamente, uma 
angústia neste pergunta. 

Do nosso Enviado Especial 

O nosso homem, sem des- 
colar os canudos dos olhos, 
responde-nos : 

— Não sei dizer-lhe. Bem 
vê que sendo esta Ponte per« 
pendicular ao eixo da pista... 
Mas espere... à frente.., Ca- 
minha! — E começou a bers 
rar: — Caminha! Caminha! 

Subitamente, pôs-se muito 
sério e rectificou... desta vez 
sem berrar ; 

— Perdão, é Aveiro... 
Aveiro, sim, à frente.., 
mas... potico... Não sei.., 
E" que, bem vê, estamos colo= 
cados em posição perfeita- 
mente enfiada com o eixo da 
pista... 

Entiados... de raiva esta- 
vamos nós com a geometria, 
aquela mesma geometria res- 
ponsável por duas rapozas 
nos nossos tempos escolares, 
transformada aqui em seda- 
tivo... 

Arrebatâmos o binóculo 
ao geómetra. Mas porque, 
através dos vidros, nos pareceu 
que o Caminhense, trazia um 
lígeiro avanço sobre os Gal 
tos, socorremo-nos daquela 

(Conclui na 10.º página)
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À passagem de nível de Esgueira 

UEM entra ou sai da cidade pelo lado de Esgueira, em 
qualquer veículo motorizado ou de tracção, está sujeito a 
longas demoras, sempre arreliadoras e muitas vezes pre- 

judiciais : só por milagre encontra abertas as cancelas da passa- 
gem de nível de Esgueira; e quando, como ordináriamente suce- 
de, dá com elas fechadas, tem de resignar-se a esperar dez, 
quinzé, vinte, trinta minutos, por vezes mais de meiá hora ! 

Não se cerram as cancelas só na altura em que o exige 
a passagem dos comboios, mas também quando estes ou as má- 
quinas por ali andam em manobras. Pode dizer-se, sem exagéro, 
que, na maior parte dos dias, o trânsito pela estrada está quase 
permanentemente vedado. 

De um lado e do outro, formam-se longas filas de auto- 
móveis, camionetas, carros de cavalos e de bois — e os condu- 
tores esperam, buzinam, protestam, perdem o tempo e a paciên- 
cia, mas... ninguém os ouve, ninguém os atende, ninguém os 
indemniza ! 

Para os que nos visitam ou são obrigados a atravessar a 
cidade, o facto é desconsolador e, sendo para eles aborrecido, é 
para nós deprimente. 

Mas há que ter em conta os graves prejuizos que as for- 
gadas e longas demoras tantas vezes acarretam, designadamente 
nos casos em que as pessoas necessitam de chegar aos seus 
destinos a horas marcadas e nos casos de acidentes ou de doen- 
gas que reclamam com urgência a presença de quem possa acu- 
dir-lhes. 

O problema é muito sério e precisa de ser resolvido sem 
delongas. 

Claro está que a sua solução definitiva é morosa, só po- 
dendo obter-se pela construção de estradas ou por meio de obras 

que desviem o trânsito da passagem de nível de Esgueira. Mas 
enquanto isso se não faz — e há tanto tempo que nisso se fala! 
— é indispensável adoptar providências que obstem, quanto 
possível, aos gravíssimos inconvenientes apontados. 

E Fazendo-nos eco dos protestos, aliás muito justificados, 
que constantemente ouvimos, chamamos para o caso a atenção 

de quem de direito, 

Conselho Municipal 

Reuniu no dia 10 do cor- 
rente, sob a presidência do 
sr. Presidente da Câmara, o 
Conselho Municipal, que apro- 
vou as alterações ao regula- 
mento da zona residencial H2, 
a postura sobre esgotos da 
cidade, as bases do orçamento 
e plano de actividade camará- 
ria para o próximo ano de 
1954. 

Um gesto que teve 
à repercussão 

Com o título « Um gesto 
muito simpático das senhoras 
de Aveiro », acabamos de ler 
no nosso prezado colega No- 
tícias do Algarve uma peque- 
ha local em que se faz elogio- 
ta referência à generosidade 
e carinho daquelas ilustres se- 
nhoras que há pouco oferece- 
ram, como aqui noticiámos, 
todas as peças de roupa in- 
dispensáveis para uma enfer- 
“maria infantil que vai ser cria- 
da no nosso Hospital. 

O mesmo semanário põe 
em destaque a acção do pro- 
vedor da Santa Casa em prol 
«do prestígio daquele estabele- 
cimento de assistência e apela 
«para as senhoras de Vila Real 
de Santo António no sentido 
de-imitarem o gesto da nossa 
Cidade, 

Por curiosa coincidência, 
a Misericórdia daquela vila 

algarvia fica situada na Rua 
de Aveiro, nome dado a uma 
das principais artérias de Vila 
Real em homenagem à nossa 
terra, como é sobejamente sa- 
bido. 

Voto de louvor 

e de agradecimento 

A Câmara, na sua última reu- 
nião, deliberou aprovar um 
voto de agradecimento e pro- 
fundo louvor ao senhor Dr. 
António do Nascimento Lei- 
tão, não só pelo acto de be- 
nemerência que praticou a fa- 
vor de uma instituição de as- 
sistência infantil — « Gota de 
Leite »—, doando-lhe 50.0008 
para fundo assistencial e 100 
contos para a construção de 
um edifício próprio, mas tam- 
bém entregando ao Presiden- 
te da Câmara o donativo de 
220.000$00 para obras de ur- 
banização da cidade, em es- 
pecial da sua freguesia, e mais 
particularmente ainda para o 
alargamento e rectificação da 
travessa da Corredoura. 

Lavadouros 
de São Bernardo 

A Câmara, em sua última 
reunião, deliberou mandar co- 
locar uma cobertura nos lava- 
douros do Rio Neto e do que 
existe próximo da capela, em 
S. Bernardo, freguesia da 
Glória. 

Mercado de José 
Estôvão 

Foram postas a concurso, 
por 20 e 25 dias, respectiva- 
mente, as empreitadas de for- 
necimento e montagem de 
uma estrutura metálica, com 
a base de licitação de 100 con- 
tos, e o fornecimento e mon- 
tagem de uma ccbertura de 
fibrocimento, com a base de 
licitação de 57 contos. 

Louvor 

Pelo Director Geral da 
Marinha, sr. Contra-Almiran- 
te João Francisco Fialho, aca- 
ba de ser louvado o 1.º Ofi- 
cial do quadro do pessoal ci- 
vil do Ministério da Marinha, 
sr. Luís da Naia e Silva Jú- 
nior, funcionário da Capita- 
nia do porto de Aveiro. 

O documento é do teor 
seguinte: 

«Tendo atingido o limite 
de idade para passar à situa- 
ção de aposentado o 1.º Ofi- 
cial Luís da Naia e Silva Jú- 
nior que, como funcionário 
da Capitania do porto de 
Aveiro, onde serviu durante 
o largo período de trinta e 
seis anos, revelou no exercí- 
cio das suas funções a maior 
competência profissional, pro- 
bidade e dedicação pelo ser- 
viço a par de um inexcedível 
aprumo moral, louvo o refe- 
rido funcionário pelas quali- 
dades apontadas e que muito 
me apraz patentear», 

2.º orçamento suple- 
mentar da Câmara e 
da Comissão de Tu- 

rismo 

A Câmara, na sua última 
reunião, aprovouo 2.º orça- 
mento suplementar do Muni- 
cívio e da Comissão de Tu- 
rismo, nas importâncias, res- 
pectivamente, de 496.680827 
e 36.347896, 

Brigada Agrícola 

A Brigada Agrícola da IV 
Região, que tinha os seus ser- 
viços instalados num edifício 
da Rua do Carmo, passou 
agora para a Avenida de Ar- 
tur Ravara, ocupando o pré- 
dio onde funcionou, durante 
vários anos, o Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

Cantina Escolar 
de Eixo 

A Câmara vai adquirir ao 
sr. Manuel Fernandes de Car- 
valho Silva um terreno com a 
área aproximada de 2.700 m2, 
na Rua Avelino de Figueire- 
do, em Eixo, para nele se 
construir a cantina escolar e, 
mais tarde, um núcleo escolar. 

A cantina vai edificar-se 
em virtude do sr. João Fer- 
nandes Mascarenhas Júnior 
ter depositado nos cofres do 
Estado a importância de 200 
contos. 

|.º Tenente Manuel 
Branco Lopes 

Acaba de ser nomeado ca- 
pitão do porto da Póvoa do 
Varzim e interino de Vila do 
Conde o nosso conterrâneo 
sr. Comandante Manuel Bran- 
co Lopes. 

Vivamente o-felicitamos 
pelo honroso cargo que: vai 
ocupar. 

  

SOCIEDADE 
Aniversários 

Hoje — D. Adalcina do 
Céu Aguedo da Silva Mateus, 
esposa do sr. Dr. Francisco 
José Mateus; e Padre Antó- 
nio Nunes da Fonseca. 

Amanhã — Francisco José 
Marques de Oliveira Pinto, 
filho do sr. Dr. Antônio Au- 
gusto de Oliveira Pinto. 

Em 22— D. Auta Augus- 
ta da Silva Chaves Martins, 
esposa do sr. Víctor Manuel 
Chaves Martins; Maria Leo- 
cádia de Magalhães Lima Mas- 
carenhas, filha do sr. Desem- 
bargador Evaristo Mascare- 
nhas; D. Maria Alice de Car- 
valho Pinheiro, esposa do sr. 
Manuel de Albergaria Pinhei- 
ro; Dr. Francisco José do 
Vale Guimarães e Dr, Manuel 
da Cunha Costa Marques Ma- 
no; e D. Clotilde da Costa 
Leite Ferreira da Cunha, es- 
posa do sr. Eng. Armando 
António Ferreira da Cunha, 

Em 24 — D. Maria Luísa 
Clementina de Almada Rodri- 
gues dos Santos; D. Leopol- 
dina Pereira Valente de Al- 
meida ; e Paulo Jorge Guima- 
rães Estrela Santos, filho do 
sr. Arnaldo Estrela Santos. 

Em 25 — D. Maria Isabel 
Farto Ramos, esposa do sr. 
Henrique Ramos; Fernando 
de Sá Seixas; João Filipe 
Dias Leite; e Padre Manuel 
Rei de Oliveira. 

Padre M, Caetano Fidalgo 

Passa na próxima terça-fei- 
ra, 22 do corrente, o aniver- 
sário natalício do nosso ilus- 
tre director, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

O Correio do Vouga apre- 
senta-lhe os seus cumprimen- 
tos, com votos de felicidades. 

Quem viaja 

Encontra-se na praia de 
Mira, com sua família, o sr. 
D. António Manoel ( Atalaya). 

— Regressou da Granja, 
onde passou algum tempo em 
casa de pessoas de família, a 
menina Maria Leonor de Le- 
mos Manoel ( Atalaya). 

— Encontra-se na sua casa 
da Quinta de S. João, em 
Moncorvo, a família do sr, Dr, 
Adérito Madeira. 

— Está em Vale Noguei- 
ra, Trás-os-Montes, com sua 
Jamítia, o sr. Dr. José Car- 
neiro da Silva. 

— Partiu para Santa Eu- 
lália, Alto Alentejo, com sua 
esposa e filhos, o sr. Eng. Ma- 
nuel Rodrigues. 

— Encontra-se em Negrelos, 
Santo Tirso, com sua esposa, 
o sr. Eng. Adolfo da Cunha 
Amaral, 

— Para Sanfins, Vila da 
Feira, paréiu, com sua família, 
o sr. Eng Luís Correia de Sá. 

— Com sua esposa e filha, 
está na Costa Nova o sr. Fran- 
cisco Simões Cruz. 

— Na mesma praia, com 
sua família, encontra-se o sr. 
João André da Paula Dias. 

— Chegou da sua digres- 
são turística por Marrocos o 
sr. Dr. Arménio Martins. 

Dr. José Christo 

De avião, parte na próxi- 
ma quarta-feira para Viena o 
sr. Dr. José Christo, ilustre 
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cem mn 

advogado e director da Fede-- 
ração Portuguesa de Futebol. 

Vai âquela capital para as- 
sistir ao desafio Portugal- Aus- 
éria, que ali se realiza, em 27 
deste mês, a contar para o 
Campeonato do Mundo. 

Além da Austria, aquele 
nosso amigo visitará ainda & 
França e a Alemanha. 

Desejamos-lhe uma feliz 
viagem. 

Casamentos 

Na Sé Catedral de Aveiro, 
realizaram o seu casamento, 
no passado dia 12 do corren- 
te, a sr“ D. Lucília de Naza- 
ré Marques, filha do sr. Fran- 
cisco Maria Marques Caseiro 
e de sua esposa sr.º D. Marie 
de Nazaré Porrão, e o sr. 
Francisco Augusto Rebelo dos 
Santos, filho do sr. Francisco 
Maria Rebelo dos Santos e de 
sua esposa sr.º D, Maria José 
Mansa. 

Os noivos são naturais da 
Murtosa e vão partir em breve 
para a América do Norte. 

Presidiu à cerimónia e ce 
lebrou a Santa Missa o sr. 
Padre Manuel Caetano Fidal- 
£o, que pronunciou, na altura 
própria, uma enternecedora e 
brilhante alocução sobre o sa- 
cramento do Matrimónio, 

Os noivos e seus convida- 
dos reuniram-se depois num als 
moço íntimo, servido na Pas- 
telaria Estrela Ilhavense, em 
Hhavo. 

Ao novo lar deseja o Cor- 
reio do Vouga as maiores fe- 
licidades. 

Bunheiro, 8 — No dia 15: 
de Agosto, realizou-se, na Cu- 
ria, o casamento da menina. 
Maria Regina Ruela Ramos, 
Jitha dos professores sr. An 
tónio Ruela Ramos e sr.º D. 
Mariana de Almeida Ramos; 
desta freguesia, com o sr. Ma- 
nuel José da Silva, filho do 
saudoso Manuel José da Silva: 
e da sr.“ D. Palmira Cardoso, 
do Monte, Murtosa. 

Apadrinharam o acto, por: 
parte da noiva, seus pais, & 
por parte do noivo seu avô, sr, 
Manuel Maria da Silva Porrão. 

Os nossos parabéns, com: 
os melhores votos de felicida- 
des — C. 

— No passado dia 12, ne 
igreja paroquial de Nº Se- 
nhora da Consolação, da fre- 
guesta de Chão do Couce, 
concelho de Ancião, diocese de 
Coimbra, consorciou-se a gr.* 
D. Maria Manuela Robin Pe- 
reira Barata, filha do sr. Eng. 
Alfredo Rego Barata e de sua 
esposa sr.“ D. Maria Eduarda 
Robin Barata, residentes nesta 
cidade, com o sr. Tenente José 
Manuel Augusto Parreira de 
Faria Blanc, filho do sr. Ri 
cardo Augusto de Faria Blanc: 
e de sua esposa sr.º D. Maria 
de Lourdes de Bragança Pars 
reira de Faria Blanc, de Lisboa, 

Presidiu ao acto e celebrou 
a Santa Missa Sua Ex.“ Rey. 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, Bispo 
Auxiliar da nossa Diocese, o | 
qual proferiu apropriada alo- 
cução aos noivos, 

Foram testemunhas os srs, 
Dr. Alberto da Costa Rego, 

(Continua na pág. 9)
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0. Maria Emilia do Vale Cuimarãos 
sr. Dr. Ferrando Moreira Lo- 
pes, e aqueles que frequente- 
mente a visitavam, desta ci- 
dade e de fora, juntaram os 
seus aos carinhos do marido, 
dos filhos e de todos os fami- 
liares, num esforço de lhe ali- 
viarem as dores.e, se possí- 
vel, lhe prolongarem a exis- 
tência. Não foi possível. Eram 
outros os insondáveis desí- 
gnios de Deus, que já agora 
a tem, estamos certos, no 
gozo da sua piz, 

A sr.* D. Maria Emília do 
Vale Guimarães, que faleceu 
com 70 anos de idade, era 
mãe da sr.* D. Maria Erme- 
linda do Vale Guimarães e 
Oliveira; e dos sts. Dr, Fran- 
cisco do Vale Guimarães, che- 
fe dos Serviços Culturais dos 
C. T. T. e advogado em Lis- 
boa; Carlos Augusto do Vale 
Guimarães, chefe de secção 
da Caixa Sindical Textil do 
Porto; Dr. Pedro Ferreira, 
médico e professor do Liceu 
desta cidade; e Capitão de 
Artilharia António Augusto 
Ferreira; sogra das sr. D. 
Branca Gomes do Vale Gui- 
marães, D. Maria Antonieta 
Ribeiro do Vale Guimarães, 
D. Maria Eugénia Nogueira 
Ferreira e D. Maria Augusta 
Barbosa Ferreira e do sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, profes- 
sor do Liceu Nacional de 
Aveiro; e avó das meninas 
Maria Filomena, Maria Hele- 
ma, Maria Manuela, Maria José, 
Maria do Rosário e Ana Pau- 
la e dos meninos Manuel Car- 
los, Pedro Eduardo, António 
Augusto, Fernando José, José 
Alberto e Manuel. 

A notícia da sua morte, 
embora esperada a cada mo- 
mento, deixou em luto pro- 
fundo toda a família e rápida- 
mente se espalhou pela cida- 
de. Muitas pessoas estiveram 
ma residência da extinta, a 
apresentar os seus cumpri- 
mentos de pêsames, e ainda 
nesse dia chegaram a Aveiro, 
de todos os pontos do País, 
dezenas e dezenas de tele- 

gramas. 
Logo que souberam da 

morte, Suas Ex. Rev." os 
“Senhores Arcebispo Bispo de 
Aveiro e Bispo Auxiliar en- 
viaram, por intermédio do 
rev. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, as suas condolências. 
O nosso director apresentou 
igualmente cumprimentos de 
ipêsames em nome do Correio 
do Vouga, que o sr. Dr. Que- 
rubim Guimarães durante tan- 
tos anos dirigiu com toda a 
dedicação e generosidade e 
“do qual ainda é um dos mais 
ilustres e assíduos colabora- 
dores. 

Poucos momentos depois 
«do falecimento, comparece- 
ram em casa da sr. D. Maria 
Emília os srs. Presidente e 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro, que no 
dia seguinte se incorporaram 
mo préstito fúnebre, 

Algumas pessoas íntimas 
e todos os familiares passa- 
ram a noite em velada ao ca- 
dáver. 

No dia seguinte, às 8,30 
horas, o nosso venerando Ar- 
«cebispo celebrou Missa de 

(Continuação da 1.º página) 

corpo presente na sala mor- 
tuária, distinguindo, com este 
gesto singular, a família a que 
pertencia a saudosa extinta. 

Durante a manhã e por 
toda a tarde estiveram na sua 
residência inúmeras pessoas 
de todas as categorias sociais, 
tanto de Aveiro e do seu dis- 
trito como de Lisboa e Porto 
e de outras terras distantes. 

Entre os telegramas rece- 
bidos, contam-se os do Senhor 
Presidente do Conselho, de 
Sua Eminência o Senhor Car- 
deal Patriarca de Lisboa e do 
Senhor Arcebispo de Mitile- 
ne e os de diversos Ministros 
e Subsecretários de Estado, 
Directores Gerais, etc.. 

Uma das notas mais im- 
pressionantes de sentimento 
e saudade pela morte desta 
ilustre aveirense foi dada pelo 
povo do bairro da Beira Mar, 
onde ela vivia. Foram poucas 
as pessoas que não passaram 
pela câmara ardente em prei- 
to de homenagem, simples 
mas sentida. E foram muitas 
as que choraram pela sua 
amiga e benfeitora — pela 
Senhora, como ela era conhe- 
cida e estimada entre a gente 
humilde e boa daquele burgo 

citadino. E 

O funeral 

Foi uma grande manifes- 
tação de pesar o funeral da 
sr.* D. Maria, Emília do Vale 
Guimarães, realizado, às 19 
horas de domingo, da sua re- 
sidência, à Rua do Dr. Edmun- 
do Machado, para o Cemité- 
rio Central. 

Não pudemos tomar nota 
das pessoas de representação 
que nele se incorporaram, 
mas vimos, além do sr. Con- 
selheiro Dr. Albint dos Reis, 
Presidente da Assembleia Na- 
cional, alguns antigos e actuais 
deputados, médicos, advoga- 
dos, oficiais do exército, ve- 
readores do Municipio, repre- 
sentantes da União Nacional, 
do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ilhavo e de outros 
organismos, professores do 
Liceu, etc.. Não faltaram tam- 
bém numerosos membros da 
Acção Católica e das Confe- 
rências Vicentinas, a que a 
extinta pertencia. Não falta- 
ram os pobresinhos, que ela 
sempre procurou generosa- 
mente socorrer nas suas misé- 
rias materiais e morais. 

Deslocaram-se proposita- 
damente a Aveiro, para se in- 
corporarem no funeral, os srs. 
Eng. Couto dos Santos, Cor- 
reio-Mór, e pintor Martins 
Barata. Aquele, por ter de re- 
gressar a Caldelas mais cedo 
do que esperava, encarregou 
o nosso conterrâneo sr. Eng. 
Duarte Calheiros, Administra- 
dor Adjunto dos C.T.T., que 
de Lisboa veio a Aveiro, de 
o representar no funeral, pelo 
que, nessa qualidade, condu- 
ziu a chave da urna. 

O funeral foi presidido 
pelo nosso director, rev. Pa- 
dre M. Caetano Fidalgo, que 
representava Sua Ex.* Rev. 
o Senhor Arcebispo, e teve a 

  

  

Um benemérito 
da cidade de Aveiro 

Dr. António Leilão 
O Sr. Dr. António do Nas- 

cimento Leitão, Coronel Médi- 
co reformado, entregou na 
presidência da Câmara, no dia 
11 do corrente mês, a impor- 
tante quantia de 370 contos 
para ter o seguinte destino: 
para jundo de assistência da 
«Gota do Leitev, 50,000$00 ; 
para a construção de um edt- 
fício, num só pavimento, de 
preferência em terreno do Es- 
tado, talvez numa parcela da 
cerca do antigo Convento de 
Jesus — 100.000800; para 
alargamento e rectificação da 
travessa da Corredoura, Esc. 
200.000800; para obras de 
urbanização e estética, não es- 
quecendo q referida travessa, 
20.000800. 

Trata-se de uma dádiva 
extraordinária, dados os objec- 
tivos a que visa: beneficiar 
uma instituição de Assistência 
Social e contribuir para aurba- 
nização da freguesia da Glória, 
onde este grande benemérito 
nasceu e reside. Esta doação, 
que se segulu a muitas ou- 
tras, já aqui devidamente as- 
stnaladas, tem sido muito lou- 
vada pela população da ci- 
dade. 

  

Aveiro no Congresso 
das Beiras 

Por falta de espaço, só no 
próximo número faremos uma 
apreciação pormenorizada da 
representação aveirense no 
Congresso Beirão, que ainda 
decorre em Viseu. 

Desde já temos o prazer 
de informar que, em todos os 
aspectos, Aveiro marcou ali 
uma posição de incontestável 
relevo, 

assistência de mais oito sacer- 
dotes. O Sénhor Bispo Auxi- 
liar fez-se: representar pelo 
rev. Padre Manuel António 
Fernandes. O nosso director 
representou ainda o director 
do Diário do Minho, Padre 
António Luís Vaz. 

A urna, dentro do Cemi- 
tério, foi conduzida aos om- 
bros por alguns homens bons 
de S. Jacinto, que, com esse 
gesto, quiseram manifestar o 
profundo sentimento de toda 
a população daquela praia. 

O sr. Governador Civil só 
teve conhecimento da morte 
no dia imediato, razão por 
que não tomou parte no fu- 
neral, tendo apresentado as 
suas condolências no dia se- 
guinte, 

x 

A Missa de 7.º dia é hoje 
celebrada, na igreja da Vera- 
-Cruz, às 9,30 horas, pelo Se- 
nhor D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes. 

O. Correio do Vouga man- 
da celebrar uma Missa do 30.º 
dia, em 12 de Outubro, na 
mesma igreja, a hora que 
oportunamente será anun- 
ciada.   

    

  

agi 

FUTEBOL 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Iniciou-se no passado domingo, nas zonas A e B, o 
Campeonato Nacional da II Divisão, que este ano se disputa 
em novos moldes. 

Os jogos da primeira jornada, aguardados por todos os 
desportistas com enorme ansiedade, não forneceram ainda, 
salvo um ou outro caso isolado, indicações seguras sobre as 
possibilidades dos concorrentes. 

Registamos a seguir os já sabidos resultados, verifica» 
dos na zona A: 

Tirsense, 2-Famalicão, 2; Lamego, 2-Vila Real, 1; Via- 
nense, 1-Espinho, 1; Beira-Mar, 0-Leixões, 2; Gil Vicente, 3 
Salgueiros, 3; Chaves, 1-Sanjoanense, O e Oliveirense, 3-Aca- 
démico de Viseu, 2. 

Como se pode verificar os clubes das Associações de 
Braga e do Porto estrearam-se auspiciosamedte — não conhe- 
ceram o travo amargo da derrota — enquanto que os clubes 
de Aveiro, Vila Real e Viseu registaram vitórias, empates e 
derrotas. 

A próxima jornada engloba os encontros: 
Famalicão-Oliveirense, Vila Real-Tirsense, Espinho-Las 

mego, Leixões-Vianense, Salgueiros-Beira-Mar, Sanjoanense- 
-Gil Vicente e Académico de Viseu-Chaves, nos campos dos 
primeiros. f 

Beira-Mar, O — Leixões, 2 

Perante pouco público, dis- 
putou-se no Estádio «Mário 
Duarte» o encontro Beira-Mar 
Leixões, a contar para a II 
Divisão Nacional. 

Venceram os matosinhen- 
ses, por duas bolas sem res- 
posta; O triunfo dos forastei- 
ros, uma vez que a derrota 
não pôde «apanhar dois coe- 
lhos duma cajadada» (passe a 
expressão) é o resultado lógi- 
co da sua melhor preparação 
física. 

As equipos estavam assim 
formadas ; 

Beira-Mar — Pavon; Hel- 
der, Pinho e Ribau; Cunha e 
Valente; Bártolo, Mateus, Alei- 
xo, Virgílio e Felisberto. 

Leixões — Hipólito; Del- 
fim, Mesquita e Pocas; Costa 
Pereira e Pedro; Pereira, 
Agostinho, Zeca, Oliveira e 
Nunes. 

Arbitrou, com algumas de- 
ficiências, o juiz de campo 
bracarense, João do Vale. 

No 1.º tempo não se mar- 
caram golos, apezar de se te- 
rem desperdiçado algumas 
ocasiões soberanas, tanto por 
parte dos aveirenses como 
dos matosinhenses; ao Beira- 
-Mar foram negadas duas 
grandes penalidades e anula- 
do um golo e ao Leixões a 
base do posto “recusou, por 
duas vezes, o tento que pare- 
cia certo. 

Depois do intervalo, se 
bem que aos aveirenses per- 
tencesse maior quinhão de do- 
mínio, foram os visitantes que 
por duas vezes, aos 23 m. por 
Nunes (canto directo) e aos 
44 m, por Zeca (de perto da 
linha de meio campo), conse- 
guiram «golearr, de ambas 
as vezes com culpas de Pavon. 

Salientaram-se nos avei- 
renses Kibau, Canha e Bárto- 
lo e nos visitantes toda a de- 
fesa, com relevo para Pocas. 

Hoquei em Patins 

Encontros particulares 

No passado sábado deslo- 
cou-se a Aveiro uma selecção 
de hoquistas da Universidade 
do Porto, que foi vencida por 
qua equipa dos Galitos por 

Alinharam e marcaram: 
Galitos — Silvério, Lobo, 

Guimarães (4), Almeida (1) e 
Justiça (2). A sexto,M. Gaioso. 

Universitários — Carvalho 
e Castro; Vidal, Freire, Co- 
beira (1) e Alvaro Guimarães, 

Arbitrou, sem dificuldades, 
Fernando Matos. Guimarães, 
Lobo e Silvério, nos Galitos 
e Freire, nos portuenses, evi- 
denciaram-se. 

O encontro começou cerca 
de uma hora depois da hora 
para que estava marcado, o 
que motivou justificados pro= 
testos por parte do público, 
E” necessário chamar a aten= 
ção dos organizadores para 
esta falha, para que de futuro 
se evitem estas demoras que 
a todos aborrecem. 

Ontem realizou-se no Rink 
do Parque o encontro Gali- 
tos-Carvalhos, da 1.º Divisão 
do Norte, e a que nos referi- 
remos no próximo número, 

REMO 

A Núutica dos Galitos toi 
convidada a participar com a 
sua tripulação de « Yolle» de 
4 na Regata de Vila do Con- 
de, que ali se realiza em 27 
do corrente. 

Ao Ls 

Resende 

À modema casa de artigos fotográficos 

Tudo para fotografia — Trabalhos 
para amadores 

Reportagens fotográficas 

A. Dr, Lourenço Peixinho, 65-Tel. 659 
AVEIRO 
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XVII DOMINGO DEPOIS DO PENTECOSTES 

UMA sociedade que se afogava em ódios torpes e se di- 
vidia em luta de classes pregou Jesus a lei sublime da 
Caridade. 

O mundo paganizado de então, orientado por princípios 
deshumanos e por uma moral de prepotência, entrara na de- 
vassidão dos costumes e prestava culto à força bruta, da maté- 
ria, A riqueza e o luxo estonteantes, o bem estar económico e 
a sede insaciável do prazer carnal, levaram o home a abafar 
criminosamente a voz sagrada da consciência e a espezinhar os 
mais fracos em proveito de seus iníquos intentos. Superava 
por toda a parte o orgulho raivoso que. ofuscava nas almas o 
sentido da honra e arrebatava aos corações a dedicação e o 
amor. 

O povo judaico, previlegiado pelo Céu com a revelação 
do Deus verdadeiro e detentor da doutrinu da salvação, se é 
certo ter possuído uma moralidade superior à das gentes pa- 
gás, no entanto nem sempre se soube orientar, no decorrer dos 
séculos, em conformidade com os mandamentos da Lei do Si- 
nai. Não correspondeu muitas vezes ao espírito sagrado da 
Tora e, levado por interesses mesquinhos ou acomodações ra- 
bínicas, criou uma religião formalista, dando relevo a prescri- 
ções ridículas com o prejuizo da essência da verdade. De tal 
forma, que no tempo de Jesus imperava um farisaismo religio- 
so, inteiramente desprovido de espiritualidade, oco de concei- 
tos, um fardo pesadíssimo que tornava odiosa a lei e era cam- 
po aberto para todos os desmundos morais, 

Nesse ambiente de decadência religiosa, perante uma 
mentalidade que considerava Deus como um juiz severo e um 
algoz que nada perdoava, em face de uma doutrina que man- 
dava odiar o inimigo e desprezar o mais fraco — apareceu Je- 
sus Cristo a revelar o grande mandamento de Amor. Mos- 
trando à bondade do Pai Celeste para connosco e unindo-nos 
a áodos pela graça santificante, ao Seu Corpo Místico, indicou 
aos homens o conceito maior da Idade Nova: — «uAmarás o 
Senhor teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e 
de todo o teu espírito e o teu próximo como a ti mesmo». Nele 
se resume o Evangelho e se proclama que a Caridade é a es- 
sência do Cristianismo. 

Criados por Deus para a 
glória da existência e resga- 
tados pelo Verbo Incarnado 
ao império do pecado, have- 
mos de passar a vida inteira 
em contacto com o Céu. 

O mundo contemporâneo, 
perdendo o rumo orientador 
da virtude da religião, deba- 
te-se em crise intensa, que 
abala o campo económico, es- 
facela as orientações morais 
e põe em guerra sangrenta as 
nações e os povos. Os ho- 
mens, torturados e aflitos, fa- 
zem a árida caminhada do 
pensamento e não encontram 
à Iuz radiosa da verdade. E 
para os dramas pungentes do 
coração não atinam com a 
resposta adequada nem des- 
vendam a paz que os sacie, 
E"a hora da apostasia mili- 
tante, o momento da conquis- 
ta infernal das almas pelo 
próprio Satã. 

A enfrentar O inimigo e a 
defender com denodo a ver- 
dade, apresenta-se a Igreja de 
Jesus, como cidadela inexpu- 
gnável contra aíqual nada po- 
de o império das trevas. De- 
positária da doutrina salvado- 
ra e pregoeira do bem, ela é 
a única voz de esperança, que 
se ergue no meio desta heca- 
tombe universal, a indicar o 
caminho da virtude, a revelar 
os princípios da justiça e a 
comunicar a paz às consciên- 
cias atormentadas. Presença 
viva de Cristo, no tempo, e 
Sua continuadora, no espaço, 
apresenta à sociedade contem- 
porânea, nesta epoca de de- 
Sorientação, a lei da Caridade, 
como-a única capaz de levar 
os homens do nosso tempo à 
toncórdia e ao amor. Escutá- 

x 

-la é ouvir o próprio Divino 
Mestre e seguir suas orienta- 
ções é caminhar certamente 
para a felicidade. 

Impõe-se, por isso, às nos- 
sas almas de crentes uma me- 
ditação constande do Evange- 
lho para esclarecimento da 
nossa fé e um amor sem limi- 
tes ao Senhor para nos erguer- 
mos do transitório às glórias 
da beatitude celeste, Se radi- 
carmos a nossa união com 
Deus, por meio de oração 
ininterrupta, seremos levados 
a amar o próximo com cari- 
dade sobrenatural, pois vere- 
mos nos outros a imagem per- 
feita de Jesus de Nazaré. E 
no cumprimento desse precei- 
to encontraremos a alegria es- 
piritual que o mundo não co- 
nhece e a paz que os bens 
transitórios jamais podem con- 
ceder. 

A vida tornar-se-á dessa 
forma um contínuo acto de 
acção de graças ao Pai Celes- 
te e a Caridade será o laço 
de união a fundir os nossos 
pensamentos e a agrupar os 
homens na mesma família di- 
vina, 

Apaixonados então pelo 
ideal do Cristianismo seremos 
forçados a exclamar como o 
Apóstolo: — « Quem será ca- 
paz de nos separar do amor 
de Jesus Cristo? Acaso a tri- 
bulação ou a angústia? » 
(Rom. 8,35). 

« Estou certo de que nem 
a morte nem a vida, nem cria- 
tura alguma nos poderá sepa- 
rar do amor de Deus, o qual 
está fundado em Jesus Cristo 
Nosso Senhor » (Rom. '8,38). 

JP. 

  

Dr. Júlio À. de Melo Cabral 
Quase repentinamente, fa- 

leceu em Tondela, no dia 10 
do corrente, o sr. Dr. Júlio 
Augusto de Melo Cabral, de 
57 anos, casado com a sr." D, 
Emília Pereira Marinho Melo 
Cabral, pai da sr.* D. Maria 
Teresa Marinho de Melo Ca- 
bral e do sr. João Marinho 
de Melo Cabral, irmão das 
sr. D. Maria do Céu Cabral 
Ferrão e D. Aurora de Melo 
Cabral Domingos e dos srs. 
João Augusto de Melo Cabral, 
professor primário aposenta- 
do, António Augusto de Melo 
Cabral, comerciante em Man- 
gualde, José Augusto de Me- 
lo Cabral, chefe da estação do 
C.T. T. de Viseu, Manuel Au- 
gusto de Melo Cabral, Tenen- 
te Coronel aposentado, Aní- 
bal Augusto de Melo Cabral, 
tesoureiro das Instituições So- 
ciais dos Menores no Ministé- 
rio da Justiça, e cunhado dos 
srs. Aníbal Nunes Ferrão, co- 
merciante em Mangualde, Joa- 
quim José Domingos, escrivão 
de Direito na Beira (Moçam- 
bique) e Manuel Ferreira da 
Silva, importante proprietário 
no Porto, 

O extinto era médico na- 
quele concelho há mais de 30 
anos, tendo sido Subdelegado 
de Saúde e Director do Hos- 
pital de Santa Maria. 

Interessou-se sobremaneira 
pelas coisas de Tondela, no- 
meadamente pela Sopa dos 
Pobres e Associação dos Bom- 
beiros, a qual lhe deve o actual 
edifício da sua sede. 

Colaborou em vários jor- 
nais do concelho, quer em 
prosa quer em verso. 

O funeral constituíu uma 
impressionante manifestação 
de pesar, incorporando-se ne- 
le a representação de várias 
colectividades locais com os 
seus estandartes, sendo o fé- 
retro conduzido num pronto 
socorro dos Bombeiros. 

A toda a família e muito 
especialmente ao seu irmão e 
nosso querido amigo sr. Te- 
nente Coronel Melo Cabral, 
residente nesta cidade, apre- 
senta o Correio do Vouga as 
suas condolências. 

A tua Missa 

20 — XVII Dom. depois do Pen- 
tecostes. Mis. próp; 2.º or. dos San- 
tos Eustáquio e Companheiro, Már- 
tires; Cr. e Prf. da S.S.ma Trindade. 
Cor verde. 

21—S. Mateus, Apóstolo e Evan- 
gelista. Mis. própria ;Cr. e Pref, dos 
Apóstolos. Cor vermelha. 

22 — S. Tomás de Vila Nova, 
Bispo e Confessor. Mis. Statuit; 1.º 
or, de S. Maurício e seus Compa- 
nheiros, Mártires. Cor branca. 

23— SS. Lino, Papa e Mártir. Mis. 
Si diligis; 2.º or. de S. Tecla; 3.2 or. 
A cunctis; Pref, dos Apóstolos. Cor 
vermelha. 

24 — Nossa Senhora das Mercês. 
Mis. Salve, sancte parens; 1.º or. 
própria; Cr. e Pref. de Nossa Senho- 
ra. Cor branca. 

25 — Mis. do Dom. 17 depois do 
Pentecostes; sem Gl; 2.º or. À cunc- 
tis; 3.º or. Ad libitum; sem Cr.; Pref, 
comum. Cor verde. 

26 — Mis. do Comum de Nossa 
Senhora, referente ao tempo depois 
do Pentecostes; 2º or. dos 8,5. Ci- 
priano e Justina, Mártires; 3.º or, 
Deus qui corda; sem Cr.; Pref. de 
Nossa Senhora. Cor branca.   

CORREIO DO VOUGA — 

  

Concentração dos Organismos Agrários 
da Acção Católica 

O passado domingo reali- 
zou-se no Santuário de 
Nossa Senhora de Va- 

gos a concentração diocesana 
dos Organismos Agrarários 
da Acção Católica, sob a alta 
presidência de Sua Ex.* Rev." 
o Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. A 
maior parte das secções esti- 
veram presentes, correspon- 
dendo assim ao apelo das 
respectivas Direcções Dioce- 

Em Agadão 

Inauguração de melhoramentos 
Agadão, 16 — No próxi- 

mo domingo, dia 20, proce- 
de-se à inauguração de dois 
importantes melhoramentos 
na sede desta freguesia: o te- 
lefone e a cantina escolar. 

A inauguração do telefone 
terá lugar na povoação do 
Cruzeiro, pelas 10 horas. Em 
seguida realiza-se a inaugura- 
ção da cantina escolar, no sí- 
tio denominado Almas da 
Bouça. Por último, haverá 
um almoço na sede da cantina. 

A estes actos assistirão os 
srs. Governador Civil do Dis- 
trito, Presidente da Câmara 
Municipal de Agueda, Direc- 
tor do Distrito Escolar, Engs. 
Moutinho e Lopes Velho, De- 
legado Escolar de Agueda, 
Pároco e Professor de Agadão, 
Manuel Pereira Júnior, diver- 
sas outras individualidades e 
pessoas de destaque, bem co- 
mo alguns correspondentes 
da imprensa diária e repre- 
sentantes da imprensa da re- 
gião. 

Assistirá também uma acre- 
ditada filarmónica. 

O edifício para o funcio- 
namento da cantina foi man- 
dado construir pelo Ministério 
das Obras Públicas. Apresen- 
ta-se dotado com todas as ins- 
talações modernas de confor- 
to e higiene e fica situado em 
óptimo local. 

O dinheiro para-a monta- 
gem e instalação do telefone 
assim como para a sustenta- 
ção da cantina foi doado ao 
Estado pelo benemérito desta 
freguesia, sr. prof. Manuel 
Pereira Júnior, importante in- 
dustrial no Rio Grande do 
Sul (Brasil), o qual presente- 
mente se encontra em Portu- 
gal e assiste também à inau- 
guração destes melhoramen- 
tos. A cantina, muito justa- 
mente, ficará com o seu nome. 

Os seus conterrâneos não 
deixarão de lhe dirigir, nesse 
dia, as mais quentes e entu- 
siásticas saudações, patentean- 
do-lhe os seus agradecimentos 
mais espontâneos e sinceros. 

Cc. 
  

N.R.— O nosso director, que 
foi distinguido com um gentilissi- 
mo convite para assistir a estas ce- 
rimônias e tomar parte no almoço 
de homenagem ao seu grande ami- 
go sr. prof. Pereira Júnior, faz-se 
representar pelo sr. prof. João Si- 

. mões júnior, de Alcufaz, nosso es- 
timado correspondente em Agadão.   

sanas. Vimos as secções mag 
culinas de Avanca, Bunheiro, 
Calvão, Fonte Angeão, Mur- 
tosa e Vagos; e as secções 
femininas de Bustos, Calvão, 
Fermentelos, Fonte-Angeão, 
Gafanha da Boa-Hora, Oia, 
Palhaça, Sangalhos, Solposto. 
(Esgueira), Vagos e Vale de 
Ilhavo. 

Eram 10 horas quando o 
Senhor Bispo Auxiliar chegou 
ao local da recepção, acom- 
panhado do sr. Eng. Manuel 
Rodrigues, Presidente da Di- 
recção Diocesana da Jac, dos 
revs. Padres Manuel António 
Fernandes e Manuel da Silva 
Simão, Assistentes Diocesanos- 
e do rev. João Gonçalves. 
Gaspar. 

A Santa Missa, celebrada 
pelo Senhor D, Domingos e 
dialogada pela assistência, não 
foi sem vida, mas um acto 
religioso cheio de fé arden- 
te, de piedade fervorosa e 
de santo entusiasmo. Na al- 
tura própria o venerando Pre 
lado dirigiu a todos os jocis- 
tas e lacistas enérgicas pala- 
vras de incitamento a uma 
melhor vida cristã, na santi- 
ficação das festas religiosas e 
na observância do preceito 
dominical. Cerca de quinhen- 
tas pessoas se ajoelharam a 
comungar, em atitude de fé e 
humildade. 

De tarde, depois de se ter 
rezado o terço diante do San- 
tíssimo Sacramento exposto e 
de ser dada a Bênção Euca- 
rística, seguiu-se uma sessão 
solene que foi iniciada com o 
Credo cantado por todos os 
presentes, e terminou com 
uma breve alocução do Se- 
nhor D. Domingos, a agrade- 
cer a presença das secções, 
apesar do enorme sacrifício 
de algumas. Do programa 
destacamos c breve discurso 
do sr. Eng. Manuel Rodri- 
gues, a quem a Acção Cató- 
lica na Diocese já tanto deve. 

Todo o dia decorreu com 
animação, alegria e piedade. 
E sentia-se que esta festa era 
antes uma reunião de família 
— da família agrária da Dio- 
cese de Aveiro. 

  

Esgueira 

Esgueira, 8 — Suscitou desusa- 
do entusiasmo a visita de Sua Ex.* 
evimai o Senhor Bispo Auxiliar da 
Diocese à nossa freguesia. Tanto na 
sede da freguesia como em todos 
os seus lugares Sua Ex.º Rev, foi 
entusiâsticamente recebido, 

— Nos próximos dias 19, 20 e 21 
do corrente realizam-se nesta locali- 
dade as tradicionais festas a Nossa 
Senhora do Rosário, constando de 
cerimónias religiosas procissão e ar- 
raial nocturno com as Bandas de Pi- 
nheiro, e Amizade, de Aviro. 

Pregará os sermões da manhã e 
da tarde rev. Padre Manuel dos San» 
tos Vilar. 

—Já aqui se encontram, na com- 
panhia de sua família, O sr. Luís Au- 
gusto Henrique Pinheiro, professor 
jubilado, e sua esposa, que têm exer- 
cido o magistério primário em Beja. 

— O Grupo Folclórico da Casa 
do Povo desta localidade tem ultima- 
mente intensificado os seus ensaios. 
para se apresentar em público ainda 
este mês. O Grupo apresentar-se-á 
com os seus novos trages, ttpicamen- 
te regionais. — C. 

 



  

Colégio Macional de Anadia 
<para o sexo masculino ) 

Internato Semi-Internato Externato 

Instrução Primária e Admissão aos Liceus e Escolas 
Técnicas — Curso Comercial (Ciclo Preparatório e 
Curso Geral do Comércio) — Curso Liceal Completo 

(1.º, 2º e 3.º ciclos) 

O único Colégio da região da Bairrada autorizado a 
leccionar o 6.º e 7.º anos do Liceu 

Os melhores resultados nos Exames 

Estão abertas as inscrições até 28 de Setembro 

TELEFONE: ANADIA 16 

MRE beat   

        
FOTOGRAFIA 

João Ramos nt OD ME ras 
Rua Coimbra, 23, Tel. 268 — AVEIRO 

É uma garantia para os trabalhos executados nos seus 
laboratórios. 

Executam-se todos os trabalhos fetográficos com a 
maior RAPIDEZ sem por qualquer forma 

excluira PERFEIÇÃO 
  

Especialidade em fotografias de Crianças 
    

TUDO PARA AMADORES E PROFISSIONAIS 

  

  

  

Senhores Amadores folográficos |. 
RESENDE 

Telefones 659 

A moderna Casa de Artigos Fotográficos 

  

Tem a honra de apresentar a V. Ex.ºº sempre as últimas novi- 
dades em máquinas fotográficas, a preços sem competição, que 

vão de 20 º/, a 30 9/o= 

Executamos, com a máxima perfeição e rapidez todos 
os trabalhos para Amadores, em 8 horas 

ESPECIALIZADO EM TRABALHO DE PEQUENO FORMATO 

LEICA, CONTAX, RETINA, ROBOT. ETC. 

Avenida Dr. Lourenço poi, 65 (em frente ao Cine-Avenida)-AVEIRO 

    

  

  

  

Hos Amadores Kotográficos 
  

Se está comprador duma Máquina Fotográfica, 

não o faça sem primeiro ver os preços e condições de 
pagamento na Foto-Henrique Ramos 

Assistência técnica permanente 
  

Todos os trabalhos para amadores são entregues no dia seguinte 
  

Especialidade em ampliações «Tipo Leica» 
  

Rua Direita, 29 — Telefone 127   
  

  

    Compre a bicicleta motorizada 
da moda, preferida pelos via- 

Jantes para longo curso 

Kreidlerk 50 
Agente Oficial 

Vitor Guimarães 

Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO 

  

Máquina de escrever 

SMITH-CORONA 
SILENT 

VENDE-SE 
Nesta Redacção se informa. 
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SONDAGENS 

SEDE-LISBOA 
ESCRITÓRIO: 

Rua do Arsenal, 
Res46-28 TEL SADIO 

DELEGAÇÃO 
AVEIRO 

Rum Visconde 
da Ghana, nrtê 

ARMAZÉM! 

Estracte de 
aaa 

    
ARMAZÉM: 

Rua Peredua 

W
H
O
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Z
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nº58 TEL-39238 

Telefone 86 

Terreno 

na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 

ALUGAM-SE 

No melhor local da cida- 
de, divisões para escritórios 
ou consultórios médicos, com 
água e WC. privativos. 

Para informações: Mer- 
cantil Aveirense, Lda - Aveiro. 

Lojas para comércio 
Alugam-se dois estabele- 

cimentos com os n.º 20 e 22, 
rua General Silvério Pereira 
da Silva, (em frente ao Mer- 
cado Municipal). 

Informa na mesma rua, no 
n.º 24, o guarda-portão. 

    

Prédio 

Vende-se em Aveiro um 
prédio situado na Rua Direita. 

Trata e mostra Viriato Pa- 
trício do Bem, Rua Direita, 
87-89, Telef, 188 

AVEIRO 
  

Passagens 

Aírica-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 

Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

Quinta 
VENDE-SE, em Esgueira, 

a Quinta do Olho de Agua. 
Tem 4 hectares, mais de 200 
metros de frente para à estra- 
da do Porto, casa de habita- 
ção, casa de caseiros, adega, 
currais, etc. Informa em 
COIMBRA, Av. Afonso Hen- 
riques, 127. 

Amadores 
Confilem os vossos trabalhos fo» 

tográficos à moderna casa 

Resende: 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 65 

AVEIRO— Telef. 659. 

Auto-Vovuga, Limitada    
   
    

   

(Agentes da Auto-Garagem de Coimbra, Limitada, 
Concessionários FOR nos distritos de 

Coimbra e Aveiro) 

Convidam os senhores automobilistas em ge- 
ral e em especial os proprietários de carros 
FORD, a visitar as suas novas instalaçõos, na 

Rua Batalhão de Caçadores 10, n.º 57 

Telefone 439 

AVEIRO 

CEDO 
  

  

ÓCULOS 
por receita e por escolha 

A OPTICA 
Única casa especializada no distrito 

só em 

Trata exclusivamente de óculos 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO, 23 - Telef. 274 

  

  

  

AVEIRO 
paca, TS PM 1] 

Murivesaria ( A R V AL H O 

OURO JOIAS PRATAS RELÓGIOS 
Tudo a prestações com bonus 

Cada semana 10$00 ! !! 

Pode, agora, V, Ex.* adquirir valiosas joias ou decorar a sua casa 
com ricas e artísticas pratas, por preços vantajosos e com gran- 

des facilidades de pagamento 

E' uma boa ourivesaria, que lhe garante a modicidade dos seus 
preços, um vasto sortido e sempre o maior desejo em bem servir. 

Tudo a prestações 
Para mais informações dirija-se à 

Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 — Telef. 557 

AVEIRO     
  

  

(Oinicultores &| 
Chegou o momento de lavar e desinfectar os vos= 

sos DEPÓSITOS, TONEIS, CUBAS, PRENSAS e todo 
o restante vasilhame para receber o NOVO VINHO. 

Empregando a «TROSILINA Fr, tereis a certeza de 
uma boa lavagem e desinfecção. 

A «TROSILINA Fr, é um produto «BAYER» e o 
mais económico do mercado, 

DEPOSITÁRIOS: 

Ferragens de Aveiro, Lda 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 328 

  

  

  

  Telef. 105 AVEIRO 

TERRENO Poderá colocar todos os 

Vende-se no Cemitério | Seus produtos com facili- 

e para construção de dade, anunciando no 
capela. 

Informa Q, Aveirense, | CORREIO DO VOUGA
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poucos. 

  

Finalmente... 
O SACHS SEM CARTA ACABA DE CHEGAR. 

SACHS é totalmente diferente. Não necessita de reclame. 

SACHS EXCEDE TODAS AS ESPECTATIVAS 

SACHS aplica-se a todas as bicicletas motorizadas com 
Cucciolos, Alpinos, Arditos, Pirotas, Intses, Pelligri- 
nos e outros, o que deu motivo a chamarem-lhe 
FERA MALDITA. 

SACHS é a última palavra para V. Ex.'. Se muitos viessem seriam bem 

A entrega é feita por inscrição, já aberta, de 500$00 por motor 

A título de propaganda e só para o primeiro embarque recebido, o preço para O 
motor simples, exactamente como a gravura abaixo, é de Esc. 3.420$400. 

ACEITAM-SE AGENTES NAS REGIÕES AINDA NÃO REPRESENTADAS 

  

Agente em Portugal 

Continental e Ultramarino 

TELER. G3R. Box; 

| ANADIA     

  

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

ictor Regal 
Interno de Cirúrgia dos H. C. L. 

E CLÍNICA CIRÚRGICA 

Consultas às 3.º, 5.º e sába- 
dos, no Hospital da Miseri- 

córdia de Aveiro, às 16 horas. 
  

Ros noivos 
Para uma boa reportagem foto- 

gráfica do seu casamento 

Resende 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 65 

Telefone 659 — AVEIRO 

Furgoncte 
vende-se em estado de nova, informa 

Manuel Caldeira de Albuquerque 
OIA 

    

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 

Diamantino Simães Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1.º 

AVEIRO 

Residência: 
Taipa — Costa do Valado 

  

Casa Nun'Alvares 

Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 

Tipografia 

Rue Santa Catarina, 628 
PORTO 

  

  

  

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

  
  

    

Palneis com Imagens |. 

    

ERR 

Fogões Eléctricos 
Nacionais e estrangeiros 

Damos facilidanes de pagamento 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Peixinho, 124 - Aveiro 

   

  

    

      

         Visado pela C. de Censura 

CIA: 
FINAIS A ES 

Lisboa — Canadá 
New York 

Paquete rápido 

“NEAR HELLAS,, 
em 17 de Outubro 
e em 23 de Novembro 

  

Os Agentes 

Carlos Gomes & C;: Ld. 

15, Rua dos Franqueiros 
Telefones 21143 — 21789 

LISBOA 
  

Vindimas 
TUDO O QUE DIGA RESPEITO A 

MOSTOS e VINHOS 
ANALISA TRATA E VENDE A 

  

Farmácia Morais Calado 
AVEIRO = TEL. 149 (P.P.C.) 

com Laboratório de Análises Eneló- 
gicas indicando tratamentos 

  
  

Drogas — Produtos Químicos — Mate- | | 
rial para Análises — Licores Titulados 

e TUDO PARA VINHOS 

  

N.B. — A título de propaganda as eorree-   

  
  ções dos mostos são feitas gratuitamente. 

  

  

me
 a e 

Agência Funerária de 

Manuel Martins de Almeida 
Borralha — Agueda 

TELEFONE 47 

SERVIÇO PERMANENTE   

  

E' a casa que serve sempre em melhores condições 

Encarrega-se de Funerals completos de todas as clas- 
ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 
preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 
madeiras e caixões para todos os preços, translada- 
ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 

toda a documentação — Máxima seriedade 
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Agência Funerária Capela 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

E Camadas a fodas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF, 304 

  

  

Assinai e propagai o “Correio do Vouga,  



  
  

  

(Continuação da 1.º página) 

mentos, fontes de vida; de- 
pois falou do Baptismo e seus 
efeitos e, mais desenvolvida- 
mente, do sacerdócio dos lei- 
gos, acabando por concluir 
que há necessidade de estu- 
dar mais e melhor o sacerdó- 
cio oficial, tornar conhecido o 
sacerdócio dos leigos e fazer 
ver aos cristãos que o padre 
é deles, a Igreja, o altar e os 
sacramentos são deles e para 
eles, Jesus Cristo também é 
deles e para eles. 

Trabalho bem ordenado e 
profundo, revelador de larga 
cultura teológica, assim o ou- 
viu e aplaudiu a assistên- 
cia. 

Evidentemente que não 
nos é possível dizer, desta ou 
das teses seguintes, mais do 

que o pouco que fica dito. 
Uma descrição minuciosa, 
mesmo sem ser crítica, da 
Semana de Estudos Paroquiais 
não caberia no triplo ou quá- 
druplo das páginas habituais 
do Correio do Vouga. 

Terminada a leitura do 
seu valioso trabalho, o sr. Dr. 
Abreu Freire respondeu a di- 
versas intervensões dos revs. 
Dr. Tavares Rebimbas, P. 
Martins Belém, Dr. Almeida 
Trindade e P,º Amílcar Ama- 
ral. Este: sacerdote apresen- 
tou, a seguir, uma interessan- 
te comunicação a respeito de 
alguns meios mais aptos para 
fazer ressaltar o valor e a be- 
leza do sacramento do Baptis- 
mo. Lição eminentemente prá- 
tica, à qual o Senhor Bispo 
Auxiliar ainda acrescentou 
mais algumas sugestões. 

O Sacerdócio Real dos Cristãos 
e o Sacrifício da Missa 

O Sacerdócio Real dos 
Cristãos e o Sacrifício da Mis- 
sa foi o tema da primeira ses- 
são da tarde, relatado pelo 
rev. Padre Dr. Agostinho Ta- 
vares Rebimbas, professor do 
nosso Seminário. 

Para desenvolver a sua 
tese, o orador serviu-se de 
testemunhos da Sagrada Es- 
critura e de inúmeros textos 
dos Santos Padres e dos do- 
cimentos oficiais da Igreja, 
sobretudo da encíclica Media- 
tor Dei. Falou do fim da Cria- 
ção, que é a própria glória 
de Deus, do Sacrifício da 
Missa, dos seus oferentes — 
Cristo e a comunidade cristã, 
seu Corpo Místico —. Por 
fim, analizou a participação 
dos fiéis na Santa Missa, infe- 
lizmente hoje tão desvirtuada 
ou mesmo quase nula; disse 
que ela devia tornar-se mais 
viva e activa: pelo canto, na 
Missa solene; pelo uso do 
Missal, pelo diálogo e pela 
comunhão colectiva, na Missa 
rezada. 

Leu, em seguida, uma co- 
municação o sr. Prior de 
Agueda, apontando algumas 
das maneiras de fazer partici- 
par os fiéis mais activamente 
na Santa Missa. 

O Senhor Bispo Auxiliar, 
tomando a palavra, referiu-se 
ao interesse desta comunica- 
ção e Sua Ex.* Rev"? o Se- 
nhor Arcebispo fez algumas 
observações a propósito. 

O orador respondeu de- 
pois a várias perguntas, no- 
meadamente a uma do rev. 
pároco do Bunheiro sobre o 
canto na Missa. 

O sr. Padre Martins Be- 
lém, muito oportunamente, 
lembrou a conveniência de to- 
dos os párocos estudarem em 
colaboração o modo de actuar 
nas respectivas freguesias 
quanto à audição e participa- 
ção na Santa Missa, assim se 
podendo evitar que os fiéis 
estranhem a diversidade de 
atitudes e comportamento de 
terra para terra e de igreja 
para igreja. 

O Sacramento da Confirmação 

A última lição do dia foi 
apresentada pelo sr. Cónego 
Dr. Manuel de Almeida Trin- 
dade, ilustre Vice-Reitor do 
Seminário de Coimbra, que 
veio propositadamente para 
tomar parte nos trabalhos 
desta Semana. 

O distinto sacerdote, que 
é hoje uma das figuras de 
maior relevo do clero portu- 
guês, começou por saudar os 
nossos venerandos Prelados, 
afirmando depois que a Dio- 
cese de Aveiro está a dar, no 
campo das iniciativas pasto- 
rais, brilhantes lições às ou- 
tras Dioceses do País. 

Foi magnífico, a todos os 
títulos, o seu estudo sobre 
O Sacramento da Confirma- 
ção, que desenvolveu em três 
partes : a llturgia, a dogmáti- 
ca e a pastoral deste sacra- 
mento do testemunho e do 
apostolado, que nos torna 
verdadeiros soldados de Cristo. 

Mais adiants, falou, com 
rara beleza de forma e ex- 
pressão e revelando conheci- 
mento profundo do assunto, 

das relações entre sacerdotes 
e leigos no campo comum da 
acção pastoral, afirmando que 
se tornava necessário e ur- 
gente estreitar o abraço de 
uns e outros para um maior 
rendimento na conquista e 
santificação das almas. Apon- 
tou ainda o exemplo, verda- 
deiramente inédito entre nós, 
desta Semana de Estudos de 
Aveiro, à qual foram chama- 
dos a depor tanto os sacerdo- 
tes como os leigos. 

Após ligeira troca de im- 
pressões, o Senhor D. Domin- 
gos da Apresentação Fernan- 
des encerrou os trabalhos, re- 
gozijando-se pela forma co- 
mo eles haviam decorrido. 

O Problema 
da Catequização 

Não diminuiu o interesse 
neste segundo dia da Semana 
de Estudos Paroquiais. Todos 
presentes. Todos atentos. To» 
dos prontos a colaborar, na 
mesma comunidade de ora- 
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ção, na mesma confiança, no 
mesmo espírito sobrenatural. 
Sente-se que cresce para cada 
um dos que vieram a respon- 
Sabilidade da missão sacerdo- 
tal. O Seminário de Aveiro 
tornou-se um Cenáculo nestes 
dias de tomada de consciên- 
cia para as preocupações da 
santificação das almas. 

Antes da ordem do dia, 
Sua Ex.* Rev."i o Senhor Ar- 
cebispo recordou a benigna 
concessão do Santo Padre aos 
párocos quanto ao Sacramen- 
to da Confirmação. Eles po- 
dem, em certas circunstâncias 
administrá-lo. Nestes anos, 
porém, que já são passados. 
desde essa data, apenas um 
caso se registou na Diocese. 
Importa, pois, corresponder 
melhor à amorosa solicitude 
da Santa Igreja, não deixando 
que alguém morra sem levar 
essa coroa e glória sacra- 
mental. 

Por sua vez, o Senhor Bis- 
po Auxiliar recomendou uma: 
melhor preparação de todos: 
aqueles que, por ocasião das. 
Visitas Pastorais, devem rece- 
ber a graça do Crisma. Ape- 
lou para o zelo dos párocos.. 

Aguardava-se agora com: 
ansiedade a lição do sr. Padre: 
António Resende, Pároco de 
Oia. E ele começou, no fulgor 
próprio da eloquência que: 
bem lhe conhecemos, por apre- 
sentar o tema do seu traba- 
lho: o problema da catequiza- 
ção considerado no seu conjun- 
to ou, talvez melhor, o estado 
da sociedade perante a Mensa-. 
gem de Jesus. 

Fulgurante o primeiro qua-- 
dro sobre o Ministério de 
Igreja e o seu desenvolvimen- 
to. Logo depois a análise per- 
feita da civilização do dinhei- 
ro e da máquina: mentalidade 
proletária, materialismo bur- 
guês, laicismo social, O homem 
afasta-se de Deus, perde-se a 
consciência do sagrado, cres- 
cem as misérias morais, o 
campo desagua na cidade, de- 
saparece o apego ao lar, .. Co- 
nhecem-se os fulcros de resis- 
tência ao Evangelho: o ocul- 
tismo, a política, a escola, a 
imprensa, as artes cénicas, o 
desporto. 

O sr. Padre António Re- 
sende fala sem cansar. Anima, 
entusiasma, convence. 

Aponta, a seguir, os facto- 
res decisivos de dissolução 
religiosa : a carência da famí- 
lia, a deserção dos adolescen- 
tes, a deslocação dos trabalha- 
dores, a prostituição oficiali- 
zada, a insuficiência económi- 
ca, o absenteísmo. 

A hora é trágica, não há 
dúvida. Mas há que dizer: 
sursum corda! E o orad orapela, 
com veemência: abram-se os 
olhos do pastor de almas para 
as novas perspectivas pasto- 
rais. A salvação do mundo 
pede tudo ao padre. E o pa- 
dre, com a graça de Deus, 
pode salvar o mundo. Seja ele 
apenas— sempre e em tudo— 
servo dos servos de Deus, 
Trabalhe em redobrada tarefa. 
Tem a liturgia, a imprensa, o 
teatro, o cinema, o desporto, 
a rádio. Vá ao encontro do 
abraço dos leigos. 

O Senhor Bispo Auxiliar, 

terminada a leitura do magní- 
fico trabalho do Pároco de 
Oia, chamou-lhe um «grito 
de alma » e fez depois várias 
considerações a respeito de 
alguns pontos versados, so- 
bretudo do problema da cate- 
quização. 

lí 

úlos Paroquiais dê Aveiro 

  

O sr. Padre Resende res- 
pondeu, por fim, a uma inter- 
venção do rev. Padre Manuel 
Cirne sobre a maneira de di- 
rigir o ensino e a pregação 
quanto ao gravíssimo proble- 
ma da imoralidade e do es- 
tancamento das fontes da vida, 

O Problema do Meio Agrário 

O sr. Eng. Manuel Rodri- 
gues, Presidente Diocesano da 
J. A.C, de Aveiro, foi o rela- 
tor da tese sobre O Problema 
do Meio Agrário. Fez a sua 
apresentação o Senhor Bispo 
Auxiliar, dizendo dele que é 
uma alma dedicada e pronta, 
um dos elementos de maior 
valia nos quadros dirigentes 
da Acção Católica na Diocese, 

Agradecidas as palavras de 
apresentação, o orador entrou 
imediatamente na leitura do 
seu trabalho, começando por 
expor a noção de meio em ge- 
rale de meio agrário em es- 
pecial, para estudar depois o 
meio agrário na nossa Dioce- 
se. Neste capítulo, estudou 
primeiro as características ge- 
rais da região, essencialmente 
agrícola, não esquecendo, po- 
rém, o importantíssimo factor 
“água. Falou da pequena par- 
tilha das terras e da sua ex- 
ploração por arrendamento. 
Tende-se em muitos núcleos 
para a industrialização —-acres- 
centou—e a emigração (da 
Murtosa para a América; de 
Cacia para Lisboa; de quase 
toda a parte para o Brasil, 
Aírica, Venezuela) acentua-se 
cada vez mais, estabelecendo 
o divórcio do chefe de família 
com o lar, 

Com verdadeiro conheci- 
mento, apresentou os quadros 
em que se divide a Diocese— 
Beira-Ria, Bairrada e Serra— 
e as características especiais 
de cada uma destas zonas di- 
ferenciadas. O orador não fi- 
cou apenas na paisagem, no 
caminho de ferro ou na estra- 
da; entrou no meio do povo, 
penetrou nas famílias. A reli- 
giosidade varia com o meio 
ambiente, 

O sacerdote precisa de co- 
nhecer o meio em que vive 
e em que tem de actuar, Pre- 

cisa de organizar o mapa de 
paróguia. A Acção Católica 
deve colaborar nesta obra. 

Trabalho notável o do sr. 
Eng. Manuel Rodrigues—bem 
ordenado, claro na exposição, 
suficientemente explícito e re- 
velador de um panorama ain- * 
da desconhecido de muitos, 

Foi, sem dúvida, um dos 
melhores . contributos para o 
brilho desta Semana de Estu» 
dos Paroquiais. 

E atente-se na circunstân- 
cia de ser um leigo a falar a 
sacerdotes, Isto é novo em 
Portugal; mas é caminho se- 
guro para um entendimento 
necessário e imprescindível, 

Houve, depois, várias in- 
tervenções. O sr. Padre An- 
tónio Resende perguntou q 
que se havia de fazer quanto 
aos divertimentos pagãos da 
Bairrada. O relator respondeu 
em resumo: Não destrui-los, 
pois aparecerão dutros talvez 
de pior condição ; antes orien= 
tá-los para o bem, tornando« 
-os inocentes. 

Fez ainda uma intervenção 
o sr. Padre Domingos Rebelo, 
da Murtosa, e o rev. Padre 
Manuel Fernandes falou do 
mapa da paróquia, a organi- 
zar de colaboração com a Ac 
ção Católica. 

Novamente sobre os diver= 
timentos, grupos musicais, 
ranchos, festas, etc, vários 
semanistas usaram da palavra, 
pedindo o Senhor Arcebispo 
que lhe fossem fornecidos os 
elementos necessários para 
possivelmente se rever, neste 
capítulo, a legislação diocesa- 
na em vigor. 

A sessão terminou com 
breves palavras do Senhor 
Bispo Auxiliar, elogiando e 
agradecendo o magnífico tra- 
balho do sr. Eng. Manuel Ro- 
drigues. 

O Problema Operário na Diocese 
Antes própriamente do as- 

sunto marcado para a lição 
final da tarde, houve diversas 
êntervenções referentes ainda 
à conferência do rev. Prior 
de Oia. 

O sr. Padre Martins Be- 
lém pergunta os trâmites a 
seguir para a fundação de um 
jornal paroquial e estabeleci- 
mento de uma emissora pa- 
roquial. Responde, com pro- 
priedade, o sr. Padre A, Re- 
sende. 

O sr. Padre Amílcar Ama- 
ral faz, a seguir, uma interes- 
sante comunicação sobre o 
problema da catequização e 
fala do Catecismo Nacional 
para a Primeira Comunhão, 
a sair em meados de Outubro, 
afirmando que ele está a ser 
impresso a três cores e deve 
ficar, sem sombra de dúvida, 
o melhor do mundo. 

O Problema Operário na 
Diocese de Aveiro foi o assun- 
to estudado e discutido na úl- 
tima sessão do segundo dia. 
Apresentou-o o sr. Dr. João 
Carlos de Miranda, professor 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa. Trabalho saciológi- 
coa respeito do gravíssimo 
problema operário, baseado 
em números e factos. 

O orador procurou conhe- 
cer a tendência e a mentali- 
dade operária, tentando, em 
conclusões genéricas, uma so« 
lução para a crescente descri- 
tianização do meio operário, 
Impõe-se, diante deste som- 
brio quadro, um esforço in- 
tenso de catequização total e 
uma atenção especial sobre a 
família dos operários, como 
remédio para o mal, 

Logo de início, fêz a aná- 
(Continua na 9.º página)
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Homenagem ao Presidente 
da Câmara de Oliveira do Bairro 

E' o seguinte o programa 
da homenagem que amanhã 
vai ser prestada ao Presidente 
da Câmara Municipal de Oli- 
veira do Bairro, sr. Manuel 
dos Santos Pereira, à qual já 
nos referimos ; 

Em Bustos, às 10 horas, 
com a assistência do Senhor 
Governador Civil de Aveiro e 
demais autoridades, inaugura- 
ção oficial da estrada de Bus- 
tos a Oliveira do Bairro, 

Em Oliveira do Bairro, às 
11 horas, recepção às entida- 
des oficiais e sessão solene nos 
Paços do Concelho. 

A's 13 horas, no Teatro de 
Olveira do Bairro, almoço de 
homenagem ao Senhor Presí- 
dente da Cârhara. 

Dignam-se abrilhantar esta 
homenagem a Banda de Ma- 
marrosa e a Orquestra os «Pe- 
rus» do Troviscal, 

Os grupos desportivos do 
concelho far-se-ão representar 
pelas suas direcções com os 
respectivos estandartes, 

Foram convidados todos os 
proprietários de automóveis e 
motos do concelho a incopora- 
rem-se no cortejo inaugural da 
estrada de Bustos a Oliveira 
do Bairro, : 

Reina enorme entusiasmo 
em todo o concelho, encontran- 
do-se já inscritos para o al- 
moço de homenagem mais de 
400 convivas, 

O Correio do Vouga agra- 
dece o convite que lhe foi di- 
rigido e faz-se representar 
pelo sr. Padre Manuel de Oli- 
veira, pároco da freguesia da 

lhaça. 

  

  

Conde de Agueda 

Na sessão do Conselho 
Municipal, foi aprovado um 
voto de sentimento pelo fale- 
cimento do Conde de Agueda, 
figura notável da vizinha vila 
de Agueda e a quem Aveiro 
deve bastantes serviços. 

Voto de louvor 

O mesmo Conselho e na 
mesma sessão, aprovou um 
voto de louvor à Câmara pe- 
la obra que vem realizando 
em todos os departamentos 
camarários, 

Vida militar 

De visita às unidades des- 
ta cidade, esteve há pouco em 
Aveiro o sr. General Buceta 
Martins, Comandante da 2.º 
Região Militar. 

    

Bunheiro 

Bunheiro, 8 — Despertou enor- 
me entusiasmo nesta freguesia a cor- 
rida de bicicletas que se realizou on- 
tem na Praia da Torreira, 

— Ultimamente, têm sido assalta- 
das as capoeiras de algumas habita- 
ções desta freguesia. 

Bom seria que a Guarda Republi- 
cana procedesse a uma vigia noctur- 
na, dificultando, assim, a acção dos 
larápios. 

— Encontra-se no lugar do Estei- 
ro, a passar a estação calmosa, o sr. 
António Reverendo dos Santos, resi= 
dente em Lisboa. 

— Acompanhado de sua irmã, 
sr? D. Beatriz Reverendo dos San- 
tos, partiu no passado dia 26 para 
Newark, N. J. (América do Norte) o 
sr. Joaquim Reverendo dos Santos, 
que se foi juntar a seu pai, ausente 
naquela cidade norte-americana. Mui- 
tas felicidades e um feliz regresso, é 
o que sinceramente lhe desejamos. 

C. 

Branca 

Branca, 10—O sr. Presidente da 
Câmara Municipal de Albergaria-a- 
-Velha esteve no lugar do Carvalhal, 
da freguesia de Ribeira de Fráguas, 
a fim de visitar as obras em curso de 
uma estrada que há-de ligar aquele 
lugar à estrada de Ribeira de Fráguas, 
no Forno da Telha. 

Os moradores daquele lugar dizem 
que apesar da sua idade, algumas ve- 
zes centenária, não há memória de 
ter sido visitado por um presidente 
do Município. 

— À estrada de Casaldina rece- 
beu beneficiações mandadas executar 
pela Câmara Municipal, a pedido do 
vereador sr. Dr. Edmuudo Ramiro 
Pereira e do professor sr. Eduardo 
Nunes Marques. 

— Sofreu grave desastre de mo- 
to próximo de Pessegueiro do Vou- 
ga, bem como o seu companheiro 
Manuel Nunes, solteiro, de 40 anos 
de idade, do lugar do Palhal, o em- 
pregado de comércio, Artur Pires 
Leite de Pinho, solteiro, de 21 anos 
de idade, filho do comerciante sr. 
Artur Leite de Pinho, do lugar da 
Estrada, encontrando-se o primeiro 
internado no Hospital de Albergaria- 
-a-Velha, e o segundo no Hospital 
de Agueda, 

— Passou para o 3. ano da Fa- 
culdade de Medicina o estudante sr. 
Manuel Lourenço Ribeiro de Campos, 
filho do nosso amigo sr. Manuel Lou- 
renço Júnior, do lugar da Estrada. 

— Ficou aprovado no 7.º ano dos 
Liceus, com a média de 15 valores, 
o estudante sr. Humberto Daniel Nu- 
nes Marques, filho da sr. D, Ilda 
dos Anjos Nunes Marques, do lugar 
da Barroca, 

— Começaram as vindimas. A 
produção é abundante e de boa qua- 
lidade. 

Branca, 14 — Faleceu, na sua 
residência do Outeirinho, a sr.? D, 
Maria Dias da Silva, viúva, proprie- 

tária. : 
O funeral, a cargo da Agência 

Pires da Conceição, realizou-se no 
dia seguinte com grande acompanha- 
mento, sendo resados na igreja pa- 
roquial os responsos fúnebres. 

A extinta era sogra dos srs. José 
Dias Marques e Joaquim Nunes da 
Silva, director e sócio da Fábrica de 
Cerâmica, L.da.   
  

Corres) ondências 

— Encontra-se doente, na sua re- 
sidência do lugar do Souto, o esti- 
mado proprietário sr. Joaquim Mar- 
tins, a quem desejamos rápidas me- 
lhoras. 

— Seguiu para Espanha e Fran- 
ça, de automóvel, acompanhado de 
sua esposa e filhos, devendo visitar 
Paris, O sr. José Marques, grande in- 
dustrial e proprietário no Rio de Ja- 
neiro, levando como acompanhantes 
o professor sr, Armando Marques da 
Silva, sua espcsa e filho. 

— Encontra-se em goso de férias, 
na sua vivenda do Zangarinhal, O sr. 
Dr, Manuel Marques da Silva, advo- 
gado e conservador do Registo Civil 
em Amarante. 

— Passou para o 2.º ano de Le- 
tras da Universidade de Coimbra, 
com alta classificação, a sr.* D, Ma- 
ria Margarida da Conceição Marques 
da Silva, filha do sr. Dr. Manuel 
Marques da Silva. 

— Encontra-se em férias, na re- 
sidência de sua mãe, em S. Julião, o 
sr. Padre Artur Pires da Conceição, 
professsor do Seminário de Beja e 
distinto jornalista, 

— Encontra-se em férias, na re- 
sidência de seus pais, a menina Ana 
Maria Sobral, filha do sr. Manuel Nu- 
nes Sobral, grande comerciante em 
Lisboa, 

— A Câmara Municipal mandou 
proceder à construção de dois lava- 
douros públicos no lugar de Nobrijo. 

Eirol 

Eirol, 16 — Com a idade de 84 
anas, faleceu no dia 15 do corrente 
osr. Joaquim Vieira Lopes, viúvo, 
estremoso pai da sr.º D. Rosa Dias 
Vieira, dos srs. João Maria Vieira, 
Emídio Dias Vieira, Celestino Dias 
Vieira, Angelo Marques Vieira e pa- 
dastro do sr. Manuel Lopes Póvoa, 
alguns dos quais pertencentes à fir- 
ma Póvoa & Irmãos, L.da. 

O seu funeral, que teve lugar no 
mesmo dia, foi grandioso, dada a 
presença de mui as pessoas não só 
desta freguesia como das limítrofes, 
que aqui vieram manifestar o seu 
pesar. 

Com a morte deste simpático an- 
cião, que conservou até aos derra- 
deiros momentos da sua existência a 
maior lucidez, perdeu a freguesia 
uma das pessoas mais velhas e mais 
conhecedoras dos seus problemas nas 
primeiras décadas da sua vida. 

A! família enlutada os nossos 
mais santidos pêsames, 

— Depois de ter regressado de 
França, onde permaneceu cerca de 
um mês em reuniões de estudo con- 
juntamente com representantes de 
diversas nações, esteve entre nós o 
rev. P.º Póvoa dos Reis que, com 
idêntico fim, já seguiu para spanha. 

C. 

  

  

VENDE-SE 

Fougonete Morris 8 H. P. 
Informa a Garagem Atlantic, 
Telefone 472 — AVEIRO. 

  

Assinai e propagai o 
“Correio do Vouga,,   

Câmara Municipal de Aveiro 

Concurso 

Faz-se público que esta 
Câmara Municipal em sua reu- 
nião ordinária, do dia 7 do 
corrente mês, deliberou abrir 
concurso pelo prazo de VIN- 
TE E CINCO DIAS para o 
« FORNECIMENTO E CO- 
LOCAÇÃO DA COBERTU- 
RA, A FIBROCIMENTO DO 
MERCADO DE JOSÉ ESTÉÊ- 
VÃO», cujo programa e Ca- 
derno de Encargos podem ser 
examinados nos Serviços Té- 
cnicos desta Câmara, dentro 
das horas normais de serviço. 

BASE DE LICITAÇÃO 
57.000800 

DEPÓSITO PROVISÓRIO 
1.425800 

As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescritos lacrados, acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, de- 
verão ser apresentadas nesta 
Câmara Municipal, até ao dia 
6 do próximo mês de Outubro 
pelas 14,30 horas. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 12 de Setembro de 1953. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

  

  

No Outono, quando tencionar comprar o seu 
fato, lembre-se que na LOJA DO GUIMA- 
RÃES encontra sempre 

OS MELHORES PADRÕES | 
NOS MELHORES TECIDOS | 

OS ARTIGOS EXCLUSIVOS 
SUPERBUS 

DESPORTEX 

TO CPR STE TFEP 

FAZEM PARTE DO COLOSSAL SORTIDO DESTA CASA 
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lise sociológica do meio ope- 
rário, atendendo à industria- 
lização crescente, à vida no 
trabalho e no seio da família, 
a diversas manifestações de 
carácter religioso, económico, 
social e cultural, 

Apontados os factos, que 
foram pormenorizadamente 
desenvolvidos, o orador pro- 
curou descobrir, pela análise 
sociológica dos mesmos, a ten- 
dência geral do meio. Apre- 
sentou, ainda dentro deste 
poito, a interdependência do 
meio rural e do meio operário. 

Foi, depois, a altura de 
tentar descobrir, sempre pela 
análise sociológica, a mentali- 
dade dos operários a respeito 
do problema religioso. O ope- 
rário não é ateu nem preten- 
de sê-lo, mas vive, na prática, 
longe do cristianismo, à mar- 
gem da vida crista. 

Resumidamente, apontou 
as causas do abandono prático 

da vida cristã por parte dos 
operários: as sociais, as reli- 
giosas e morais, as económi- 
cas,as culturais e as políticas. 
Apresentou, por fim, os prin- 
cípios de solução que julgava 
mais proveitosos, tanto no 
plano local, como no paro- 
quial, interparoquial e dioce- 
sano. 

O sacerdote está diante de 
um problema. Precisa de es- 
pírito para o resolver. Precisa 
de amor verdadeiro, de cari- 
dade ardente e sem limites. 
Assim, o sacerdote vai ao en- 
contro da alma operária: trá- 
-la do erro à verdade, do mau 
ao bom caminho, das sombras 
à luz, da morte à vida, 

A assistência aplaudiu de- 
moradamente o exaustivo tra- 
balho do rev. Dr. João Miran- 
da, e o Senhor Arcebispo, 
numa palavra só, resumiu o 
muito que quereria dizer a 
respeito: que ele era simples- 
mente admirável, 

O que o Leigo espera do Padre 

Foi Sua Ex.* Rev."! o Se- 
nhor Bispo Auxiliar quem 
apresentou o relator da 1. 
tese do terceiro dia da Sema- 
na de Estudos, sr. Manuel Jo- 
sé Alpiarça, antigo seminaris- 
ta e actual Presidente Geral 
da Liga Operária Católica. 
Alma dedicada, generosa até 
ao sacrifício, íntegro chefe de 
família, conta com ele a Igreja. 

O orador agradeceu as re- 
ferências do venerando Prela- 
do e traçou, em duas rápidas 
palavras, o caminho de sua 
vida, desde o Seminário até 
hoje. Devia o Coração de Je- 
sus e à Acção Católica a gra- 
ça de se não ter perdido na 
adolescência. Queria, agora, 
trabalhar pela dilatação do 
Reino de Deus. 

O seu trabalho era aguar- 
dado com ansiedade, já pelo 
seu interesse próprio, já por 
ser tratado por uma pessoa 
que vive no meio do mundo 
e bem o conhece em todos os 
campos. 

Oque o Leigo espera do 
Padre—tema verdadeiramente 
sugestivo e quase novo entre 
nós—foi o que desenvolveu o 
sr. Manuel Alpiarça. 

O sacerdote — disse — é o 
ministro de Deus no meio dos 
homens, mas nem todos os 
homens o consideram da mes- 
ma forma. E expôs logo o 
conceito que dele têm os que 
faltam aos seus deveres reli- 
giosos, quer no meio burguês, 
quer no meio operário, e os 
que cumprem o preceito do- 
minical, quer o façam apenas 
por formalismo, quer por ne- 
cessidade espiritual e apostó- 
lica. 

Ao padre, pertence mais 
directamente a salvação das 
almas. O Coração de Cristo 
é o seu verdadeiro modelo. 
O padre precisa de estar so- 

bretudo em contacto com as 
famílias, praticantes ou não; 
deve procurar organizá-las 
cristâmente e criar serviços 
de mútuo auxílio, na educa- 
ção dos filhos pertence-lhe 
ser o melhor amparo moral. 

O sacerdote não pode es- 
quecer, porém, a vida social, 
Assim, para cumprir bem a 
sua missão e dela tirar os 
mais abundantes írutos, há 
que conhecer as realidades 
sociais, estabelecer apertado 
contacto com operários e pa- 
trões, estudar a doutrina so- 
cial católica e possuir, em 
grau elevado, bondade, sim- 
plicidade de vida, coragem, 
mesmo independência. Tanto 
o leigo espera do padre e 
tanto o padre deve possuir 
para corresponder às tremen- 
das exigências da hora pre- 
sente. 

Terminada a leitura do 
magnífico estudo, o Senhor 
Arcebispo louvou e agradeceu 
a sua justeza e o exemplo da- 
do pelo orador. 

A seguir, ele respondeu a 
diversas iutervenções feitas 
pelo sr. Padre Manuel Fer- 
nandes. Falou-se ainda de vá- 
rios outros assentos, mais ou 
menos relacionados com o te- 
ma da conferência : retiros ou 
cursos para noivos e esposos, 
educação e formação da ju- 
ventude, reuniões da Acção 
Católica, etc, 

Por não ter sido possível 
na véspera, o sr. Dr. João 
Miranda respondeu nesta al- 
tura às perguntas e interven- 
ções apresentadas e ouviram- 
se duas comunicações, uma 
do rev. pároco de Ilhavo so- 
bre a mentalidade operária e 
outra do rev. pároco da Ga- 
fanha da Encarnação a res- 
peito do trabalho nas secas 
do bacalhau. 

Como formar Dirigentes 

No meio de nós, nova- 
mente, o sr. Dr. Abel Var- 
zim, bem conhecido de todo 
o clero no pais inteiro. Foi 

com ele que em Aveiro se 
começou a trabalhar na pas- 
toral de uma forma mais di- 
recta, 

O grito da Curia está aqui 
em eco forte. O sr. Dr. Abel 
Varzim é, assim, sempre bem- 
vindo à Diocese. 

O Senhor Bispo Auxiliar 
declarou que ele não precisa- 
vade apresentação. Tinha, en- 
tre nós, direitos de conquista. 
Era um dos nossos. 

O orador, com perfeito 
conhecimento, resultante de 
muito estudo, reflecção e ex- 
periência própria, apresentou 
o seu tema: Como formar Di- 
rigentes. 

Os leigos—disse de início 
-— têm na Igreja vocação 
apostólica; são auxiliares da 
missão apostólica da Hierar- 
quia e dela dependentes, mas 
com uma finalidade específica 
própria. Os padres não po- 
dem — nem devem — des- 
prezar a colaboração dos lei- 
gos; por isso precisam de 
formá-los, fazendo deles mili- 
tantes, dirigentes, apóstolos. 
Este trabalho de formação 
exige especial cuidado nos 
tempos actuais. A Igreja tem 
necessidede de um escol de 
leigos, que hão-de ser o fer- 
mento da sociedade nova que 
está em vias de organização. 
Nesta tareía, não pode esque- 
cer-se a vida social, pois ela 
tem uma importância decisiva 
na prática da vida religiosa. 
Esta varia segundo as condi- 
ções de vida. 

Na última parte da sua 
conferência, o sr. Dr. Abel 
Varzim apresentou alguns dos 
métodos de formação de diri- 
gentes, dizendo que eles va- 
riam conforme a idade, os 
meios de vida e as condições 
sociais; há vários métodos, 
mas aquele sobre que hão-de 
assentar todas as técnicas é o 
da «governação peia acção», 
Escolher as melhores boas 
vontades e pô las em activi- 
dade. A eficácia, porém, de 
toda esta cruzada contínua, 
há de vir de um contínuo 
exemplo de abnegação apos- 
tólica do clero—do seu espíri- 
to de sacrifício, da sua entre- 
ga total, da chama que ger- 
mine e incendeie o seu peito. 

O assunto, exposto com 
toda a clareza e precisão, não 
poderia suscitar muitas dúvi- 
das. E não suscitou. Todavia, 
osr. Dr, Abel Varzim res- 
pondeu a diversas perguntas 
formuladas e desenvolveu al- 
guns dos pontos da sua tese 
sobre o candente assunto da 
formação de dirigentes, aque- 
les que serão os colaborado- 
res activos e dedicados da 
acção sacerdotal nas paró- 
quias ou noutros centros. 

Os srs. Padres Resende e 
Fernandes fizeram duas bre- 
ves comunicações. 

Como recrutar e 
formar os 
Militantes 

Não pôde deslocar-se a 
Aveiro, por motivos graves, 
o Presidente Diocesano da 
JOC no Porto, sr. Augusto 
César Pacheco de Almeida. 
Veio, por ele, apresentar a 
mesma lição—Como recrutar 
e formar os Militantes—o sr. 

  

Na Cuíia 

Fossa Vindimas 
Curia 14 — As Grandes Festas 

das Vindimas, que o Curia Palace 
Sports Clube mais uma vez promo- 
veu, nos passados dias 12 e 13 de 
Setembro, constituiram um aconteci- 
mento de relevo, atraindo a esta lin- 
díssima região grandes assistências, 

As Festas das Vindimas começa- 
ram no dia 12, espalhando-se os par- 
ticipantes — algumas centenas de 
pessoas — pelas ubérrimas proprie- 
dades que circundam o Palace Hotel, 
o centro de atracção da Curia. 

Na tarde desse dia realizaram-se 
dois concursos de chapéus ornamen- 
tados. Na categoria de crianças, os 
prémios foram atribuídos às meninas 
Maria Graça Rodrigues, Maria Te- 
resa de Avila e Maria da Conceição 
Machado, que se classificaram pela 
ordem indicada em 1.º,2.º e 3,º lu- 
gares. 

Para senhoras, a classificação es- 
tabeleceu-se pela ordem seguinte: 
1,º D. Evelina Toledo, 2.º Almerinda 
Rocha Pereira, 3.º Maria Raquel Go- 
mes da Silva. 

A” noite, no mesmo dia 12, na 
piscina-praia «Paraíso », realizou-se 
o Concurso dos Vestidos de Chita, 
também para meninas e senhoras. 

Seguiram, os 10.º5 Jogos Florais 
da Curia, com dois temas, A melhor 
quadra da Uva foi atribuida ao snr. 
Vitorino dos Santos da Conceição, 
de Vila Nova de Gaia, nesta produção: 

Por eu ficar solteirinha 
Não me devem censurar : 
Há muita uva docinha 
Que fica por vindimar,.. 

No tema da Curia, o vencedor foi 
9 sr. Dr. Cristóvão de Sousa Pereira, 
de Lisboa, com estes versos: 

Apetece-me roubar-te, 
Curia, que tentação, 
e a sete chaves fechar-te 
dentro do meu coração, 

  

  

Manuel Videira, Presidente da 
secção de Cedofeita, 

Falou, primeiro, do mili- 
tante do meio operário: das 
suas qualidades, da maneira 
de trabalhar, da sua influên- 
cia no meio. Depois, mere- 
ceu-lhe especial atenção o mi- 
litante jocista, que é militante 
natural e pode ser conquista- 
do tanto pelo assistente como 
por outro militante. A for- 
mação destes militantes deve 
fazer-se por meio da acção, 
em cursos, em retiros, nas 
reuniões. 

O movimento jocista em 
Portugal já é uma realidade, 
embora a percentagem dos 
filiados seja ainda deminuta. 
A terminar o seu breve mas 
curioso trabalho, o orador 
falou do papel que o assis- 
tente deve desempenhar na 
vida do militante jocista. 

Depois de rápidas inter- 
venções dos srs. Dr. Abel 
Varzim, Manuel Alpiarça, Pa- 
dre António Resende, Padre 
Manuel Fernandes e Bispo 
Auxiliar, foram encerrados os 
trabalhos do dia. 

*+ 

Pouco depois, reuniu-se a 
comissão do Centro de Acção 
Pastoral, promotora desta 
Semana de Estudos, para apre- 
ciação de alguns assuntos re- 
ferentes aos trabalhos expos- 
tos. 

x 

A hora que o nosso jor- 
nal entra na máquina está a 
realizar-se no Seminário a 
sessão solene de encerramen- 
to. Só no próximo número a 
ela nos podemos referir, pu- 
blicando, ao mesmo tempo, as 
conclusões e votos. 

CINEMA 
HOJE: 

A Espada de Monte Cristo 
—Um filme em tecnicolor, com 
George Montgomery e Paula 
Cordaz. Exibe-se no Cine Ave- 
nida. Classificação : Para adul- 
tos. 

AMANHÃ: 

Maria Walewska — Película 
baseada na vida amorosa en- 
tre Maria Walewska e Napo- 
leão Bonaparte. Interpretação 
de Greta Garbo e de Charles 
Boyer. Exibe-se à noite no 
Teatro Aveirense. Classífica- 
ção: Para adultos. 

Teresa — Um drama com 
Peir Angeli e Jhon Ericson. 

Exibe-se à tarde e à noite 
no Cine Avenida. Classifica- 
ção: Para maiores de 13 anos. 

TERÇA-FEIRA: 

O Snr. Faz-Tudo — Uma 
comédia musical em tecnico- 
lor,com Donal O”Connor, Exi- 
be-se no Teatro Aveirense, 
Classificação : Para maiores de 
13 anos, 

QUINTA-FEIRA : 

Romeu e Julieta — Uma 
película baseada na conhecida 
obra do mesmo nome. Inter- 
pretação de Nurma Shearer e 
Leslie Howard, Exibe-se no 
Cine Avenida. Classificação : 
Para maiores de 13 anos. 

  

AT: Missão Cultural 
em cAveiro 

Esteve nesta cidade a 1.2 
Missão Cultural da Campa- 
nha Nacional de Educação de 
Adultos, depois das suas visi= 
tas a terras do norte do país, 
onde se houve de maneira 
notável. 

Diremos para a semana. 

  

  

Casamentos 

(Continuação da 1.º pág.) 

tio da noiva, e Dr. Adriano 
Chuguere Gonçalves da Cunha, 
professor universitário em Lis 
boa. 

A seguir foi servido aos 
inúmeros amigos e convidados 
um copo de água na Quinta 
de Cima, propriedade do tio 
da noiva, 

Entre a assistência, viam= 
-se os srs. Dr. Eugénio de Le- 
mos, Governador Civil de 
Coimbra; Dr. Francisco Cor= 
tês Pinto, Presidente da As- 
sociação Industrial de Lisboa, 
e esposa; Dr. Alberto Soares 
Machado, médico em Aveiro; 
Joaquim Diogo e esposa, de 
Lisboa; Eng. Roger Levy e es- 
posa; irmãs Duarte de Almei- 
da, etc.. 

Ao harmónio, durante a 
cerimónia religiosa, esteve q 
consagrada pianista Lígia Ebo. 

Ao novo lar cristão deseja 
o Correio do Vouga as me- 
lhores Jelicidades e as mais 
abundantes bênçãos de Deus. 
[es e e em 

Aemínios ao desbarato 
Só visto na — 

Casa das Utilidades   
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“Nas águas 
do Mediterrâneo 

nas e inglesas, Foi num canto 
da praça Garibaldi, em frente 
ao Ristorante di Nuova Na- 
poli, que tive a maior desola- 
ção da minha vida, a pontos 
de pousar a mala no passeio 
para abafar uma torrente co- 
piosa de lágrimas. Foi ali que, 
pela primeira vez, longe da 
Pátria, tive a dura sensação 
do estrangeiro, sem abrigo ou 
com abrigos suspeitos, envol- 
to na horrível miséria que 
deixa uma guerra. Tive agora 
ocasião de reviver no mesmo 
local esta enervante recorda- 
ção que preenche algumas pá- 
ginas dum pequeno diário 
trágico de minhas viagens. 

Desta vez a cidade apate- 
ceu-me em todo o seu con- 
junto, bela, sorridente, envol- 
ta em ténue nevoeiro. Ao de- 
sembarcar no seu magnífico 
porto notei que já estava mais 
asseada e acolhedora, quase 
sem escombros, reconstruída. 
E' a raínha imponente do sul 
da Itália, com' características 
próprias, muito diferente de 
Roma ou Milão. Alegre, rui- 
dosa, exuberante, guarda cui- 
dadosamente as mais precio- 
sas relíquias de Herculano e 
Pompeia, que o viajante àvi- 
damente procura. O Museu 
Nacional e o de Capodimon- 
te, com a sua bela vista sobre 
a cidade, as ruinas de Pom- 
peia e Herculano, as regiões 
de Castellammare, Amalfi e 
Sorrento, as várias ilhas que 
continuam o golfo, fazem de 
Nápoles um dos maiores cen- 
tros turísticos do mundo. 

Nesta passagem por Itália, 
o que mais me impressionou, 
por ainda não conhecer, foi a 
maravilhosa ilha de Capri, 
chamada, com razão, a pérola 
do golfo de Nápoles. Ergue- 
-Se imponente, a grande alti- 
tude, no meio dum profundo 
e límpido mar azul, Tem o 
aspecto de enorme rochedo a 
que a natureza deu as formas 
extravagantes mais belas que 
eu tenho visto. 

Ali cheguei em barco de 
carreira, com escala por Sor- 
rento, depois de duas horas 
de viagem. Diante de meus 
olhos surgiu o pequenino por- 
to de Marina Grande, mais 
acima, guardada por duas 
ameaçadoras elevações escar- 
padas, a povoação de Capri, 
servida por um funiculari. 
Antes de subir, achei conve- 
hiente a visita à Gruta Azul, 
para onde fui conduzido de 
lancha. Quase deitado no bar- 
quinho de remos, ultrapassei 
o pequeno e único orifício 
que lhe serve de porta, en- 
contrando-me totalmente fe- 
chado naquele lugar de sonho, 
verdadeiramente indescritível. 
Agua azul, com 20m. de pro- 
fundidade, emitindo luz azul, 
a pintar de azul tudo quanto 
encerra. 

Depois de almoço iniciei a 
ascenção e volta da ilha num 
carrinho aberto, puxado por 
um cavalo, deslumbrado com 
o panorama do mar e a ferti- 
lidade daqueles terrenos, sem 
irrigação, que aqui e além 
aparecem em anfiteatro até 
chegar a Anacapri, donde um 
teleférico me transportou ao 
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monte do Sol, que domina 
toda a ilha com as suas pe- 
quenas e interessantes povoa- 
ções pejadas de hoteis. Desci 
até Capri, depois de pequena 
paragem em Marina Pícola, e 
em seguida até ao porto, para 
chegar à noite a Nápoles, cos- 
teando as regiões de Sorren- 
to, Castellammare e Vesúvio. 

Toda esta região vesuviana 
é curiosa pelas sucessivas ele- 
vações que proporcionam be- 
líssimas vistas, pelo clima sua- 
ve, embora um pouco húmido, 
e sobretudo pela fertilidade, 
Não é difícil encontrar-se aqui 
e além carrcs e carros cheios 
de preciosos frutos que se- 
guem para todos os lados, 
não sei para onde. 

Aqui a meu lado um gru- 
po de passageiros discute as 
belezas de Capri, onde se não 
vêem flores, em relação à 
nossa ilha da Madeira. Con- 
clue a maior parte que a Ma- 
deira é mais bela. Tenho pena 
de a não conhecer para, mu- 
tatis mutandis, fazer as mi- 
nhas comparações. No entan- 
to sinto-me satisfeito. Em Por- 
tugal temos a pérola do Atlân- 
tico, que nada ficará a dever 
à pérola do golfo de Nápoles. 

O cansaço de ontem, que 
ainda perdura, e a preocupa- 
ção da chegada amanhã, mui- 
to cedo, ao Pireu, não permi- 
tem que escreva mais nem 
melhor, apesar da calma des- 
te Mar Jónio. 

Vera Cruz (e Mediterrâneo ), 6 
de Setembro de 19583. 

P. A. Oliveira 

    

Areebispo de Evora 

De regresso das Termas 
de Entre-os-Rios, esteve nesta 
cidade, no sábado último, Sua 
Ex. Rev."* o Senhor D. Ma- 
nuel Mendes da Conceição 
Santos, Arcebispo de Evora, 

O venerando Prelado es- 
teve igualmente em Avanca, 
de visita ao sr. Comendador 
Adelino Dias Costa, e na 
Murtosa, onde pernoitou, de 
visita a Mons. Pantaleão José 
Costeira, seu ilustre Secretá- 
rio e Secretário Geral da Ar- 
quidiocese. 

Em Aveiro, demorou-se 
em conversa com o nosso ve- 
nerando Arcebispo, seguindo, 
ao meio da tarde, para Fá- 
tima. 

Sua Ex.º Rev.": fazia-se 
acompanhar do seu dedicado 
Secretário e nosso querido 
amigo sr. Padre Manuel da 
Silva Salvador. 

Bispo Coadjutor 
do Algarwe 

A fazer o seu habitual tra- 
tamento, encontra-se nas Ter- 
"mas de Monte Real Sua Ex.” 
Rev."* o Senhor D. Francisco 
Rendeiro, venerando Bispo 
Coadjutor do Algarve. 

Muito desejamos que re- 
gresse à sua Diocese com as 
forças renovadas para prosse- 
guir nos trabalhos apostóli- 
cos a que inteiramente se de- 
dicou. 
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JORNADA A CAMINHA 

odiosa ciência para não ter- 
mos que alimeutar com a re- 
velação da crua realidade o 
entusiásmo do nosso vizinho. 
Falámos então em ângulos, 
bissectrizes, linhas normais... 

Vimos já, pelas lentes, as 
bocas dos timoneiros abri- 
rem-se, impondo a voga. E, 
contudo, ainda não sabemos, 
com rigor, qual das duas tri- 
pulações traz vantagem. 

Começamos, entretanto, a 
ouvir ao nosso lado: «Vamos 
ver pela sombra, daquele la- 
dor. E, ao mesmo tempo, a 
multidão voltou costas aos re- 
madores para correr a debru- 
çar-se no outro parapeito da 
Ponte. 

Entregámos o binóculo e 
fomos também. 

Sim, «a sombra», a som- 
bra da Ponte, nitidamente pro- 
jectada nas águas, faz uma li- 
nha que resolverá, com geo- 
metria prática, a dúvida que 
a geometria teórica não escla- 
receu, À proa que primeiro 
cortar essa linha... 

Inútil! O Destino com- 
praz-se em torturar os nervos 
da assistência: as pontas dos 
dois barcos ultrapassam ague- 
ta tinha — simultâneamente ! 

Do cais irrompe uma tem- 
pestade de incitamentos. Tre- 
zentas flâmulas brancas e ver- 
melhas agitam-se frenêtica- 
mente. 

As velozes embarcações 
aproximam-se da meta. 

Súbito, faz-se um silêncio de 
espectativa, como se num fil- 
me se partisse repentinamente 
a banda do som. 

Só nos ficaram os olhos; e 
esses para verem, muito a 
custo, para além da água de... 
duas lágrimas, cinco braços 
estendidos, na saudação dos 
vencedores. E” a tripulação 
dos Galitos ! 

O senhor do binóculo fe- 
licita-nos cortezmente. Apete- 
ce-nos dar um viva... à geo- 
metria! 

Nisto, nosalto-falantes, rou- 
queja-se que «só o júri poderá 
decidir, em definitivo, quem 
ganhou a prova», 

«Mera formalidade», pen- 
samos. E assim teriam 
pensado também os milhares 
de caminhenses que viram as 
tripulações cortar a meta: as 
suas palmas finais foram deli- 
cadeza, não entusiasmo. Co- 
mo os caminhenses e como 
nós teriam pensado ainda os 
próprios remadores de Cami- 
nha: a sua passividade ante a 
saudação victoriosa dos avei- 
renses foi convencimento de 
que perderam, não inércia. 

x 

O público (um público con- 
formado) começa a debandar. 

Raros são os que, se 
aproximam da tribuna do 
júri. 

Quando chegámos ali, atra- 
cava à lingueta a lancha que 
transportava os juizes árbitro 
e de partida (um avelrense, o 
outro caminhense), que se des- 
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pedem cordialmente do coman- 
dante da pequena embarcação 
e do seu adjunto. 

Ainda ouvimos ao garboso 
oficial espanhol: 

— «.« «Claro que, como no 
puede ser el premio para 
los dos, que sea para lo mas 
digno del éxito. 

X 

A reunião do juri foi rápi- 
da, O árbitro pediu ao juiz 
de chegada que ditasse para a 
acta os resultados que regis- 
tara. 

Nós, aproveitando a opor- 
tunidade, fomos escrevendo 
também : 

««. e, quanto à última competição, o 
mesmo juiz de chegada declara po- 
der afirmar que a tripulação dos Ga- 
litos não perdeu a prova, estando 
mesmo convencido de que cortou a 
meta em primeiro lugar, sem que, 
contudo, possa rigorosamente ga- 
rantí-lo,» 

Conspícuos senhores cami- 
nhenses que ali se encontra- 
vam entreolharam-se surpre- 
sos. O juiz árbitro ouviu os 
restantes elementos do juri. 
Acentuaram estes o perfeito 
cumprimento das regas esta- 
belecidas e a absoluta regula- 
ridade na sequência de todas 
as provas; mas abstiveram-se 
de emitir qualquer parecer 
quanto ao resultado da com- 
petição entre Galitos e Cami- 
nhense, alegando (e isto era 
rigorosamente verdadeiro) que 
a distância e a posição em 
que se encontravam quando a 
meta foi transposta não lhes 
permitiram uma perfeita visi- 
bilidade, indispensável para 
emitirem qualquer parecer se- 
guro. 

Os olhos dos circunstantes 
cravaram-se, então, no juiz-ár- 
bitro. E os nervos voltaram a 
enredar-se-nos, numa aflição. 

Com voz bem mais segu- 
ra do que o lápis com que to- 
mavamos as nossas notas, O 
árbitro disse: 

«, «. Não foi posto à disposição do 
juri material técnico que o habilitas- 
sea garantir a prioridade na chega- 
da de qualquer dos concorrentes, o 
que seria imprescindível no presente 
caso, em vista da dúvida resultante 
do que o senhor juiz de chegada di- 
tou para esta acta; e, porque as de- 
clarações dos senhores vogais não es- 
clarecem aquela dúvida — decido: a) 
— Ambas as tripulações cortaram 
a meta simultâneamente; b)— À 
presente prova não conta para efei- 
tos da atribuição do troféu em dis- 

puta; c)— A taça «Santa Rita» cons 
tinuará em poder da actual deten- 
tora, «Secção Náutica do Clube dos 
Galitos».» 

x 

Alegria, jeita luz, nos 
olhos dos caminhenses, en. 
quanto as primeiras sombras 
da noite escureciam, para as 
bandas de Espanha, o Monte 
de Santa Tecla; e, nos de 
Aveiro, um u«lusco-fuscor nas 
almas, nem claridade de triun- 
fo, nem treva de derrota: 
meia-tinta, no equilíbrio de 
nervos que resultou daquela 
decisão do árbitro. Todos, 
aliás, experimentámos a satis- 
fação duma equidade calma, 
que não cedeu a devoções clu- 
distas. E isto... também é 
vencer ! 

X 

“... E isto também é ven- 
cer!x Assim rematou o seu 
discurso o ilustre Presidente 
da Câmara Municipal de Ca- 
minha, ao apreciar, na sessão 
solene da noite, a isenção e o 
desportivismo dos aveirenses 
membros do juri. 

O sr. Dr. David Cristo, 
no seu improviso de resposta, 
que não ouvimos, teria tocado 
a mola mais sensível do cora- 
ção caminhense, E' que, quan- 
do passavamos junto à casa 
da Câmara, atroou uma ova- 
ção por entre vivas a Aveiro 
e aos Galitos. E foi também 
com frenéticas palmas e en- 
tusiásticos vivas que a taça 
«Santa Rita» foi recebida na 
gare pela caravana aveirense, 
que ia regressar à sua terra, 

x 

Ouviu-se um silvo agudo e 
o comboio partiu. 

Na Trofa, ainda vimos bri- 
lhar milhares de lâmpadas 
multicores, galas com que a 
devoção popular celebrava ali 
a Senhora da Saúde. 

Depois (certamente muito 
depois...) gritaram-nos: 
« Aveiro !n 

«Sim — tartamudeámos, 
meio estremunhados — Aveiro 
ganhou, cortou a meta em pri 
meiro lugar!n 

Não era prôpriamente isto. 
O comboio, esse, é que, gal. 
gando quilômetros enquanto 
ressonavamos, chegava a Avei- 
ro naquele momento... 
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